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A Região de Biombo vai beneficiar, aiada
este ano, de uma verba n5o especificada pare
fazer face as dificuldades de vária ordem eor¡
que depara, anunciou quinta-feira. em Prábis,
o Presidente João Bernardo Vieira. no decur-
so da visita que ai efectuou.

Esta primeira visita de um Chcfe rle Es-
tado guineense, desde a ascensão do país à in-
dependência, decorreu sob o sîgno de u¡'liqla-
de... Nino Vieira rodeado por muitr gcntc
afirmou flr.re, a bolanha só é de que:n a tra-
balha, porque o que se pretende é acabar com
a fome na nossa terra e não que a utilize;n
como um espelho.

Bernardo Vieira e sua cemitiv'r. intq'Íra'
r.'"a pelos camaradas Carlos Correia e Tirqr¡
Aleluia Lopcs, ambos rnembros do Burean lll-
lítico do Fartido, ministro do Desenvolvl-
mcnto Rural e Pescas e Presldente da Vcrifi-
cação e Controle respectivamente e pelos Em-
haïxadores da Argélia e da Organizaçño da f,i-
bertação da Palestina, foram recer'idos nor
Amaro Correia, Presidente dr¡ Cornit¡: cl,r ße-
gião de Biombo. O ilustre visitante esteve nas
granjas de Prábis e da OLP e no Hospital de
tratamento do mal de Hansen (Ver pág. 3)

Þ'hsi"l3.ç^llo trånTIu PARA GAIIBIA

PROCURADOR DA REPUBI,ITA TOMA FOSSH

O carnarada Presidente do Co¡rs elho de Estado, João Bernardo Viei-
ra, empossou, ontem, o novo Procurador-Geral da Reprública, camarada
Adelino Mano Queita.

Na mesma cerimónia, o camrre da Nicandro Pereira Barreto, . foi
-empossado nas funções de secretário -Geral do Ministério do Equipa-
mento Social. O camarada Nicandro Barreto era antigo Ptocurador-Ge-

ral da República.

TDECORRE EM S. TOHÉ
REU!{IAO DOS Û.CIN(!O.¡

O eamarada JúIio Sernedo, ministro gui-
neense dos Negócios Estrangeiros declarou, n¡
sessão inaugural da Conferência de Ministros
dos <Cinco>|. que. <<assumimos cbmo causa nos-
sa a situação do povo maubere que Jacarta in-
siste em massacrar, apesar da repulsa da Co-
munidade fnternacional*.

A selecção nacional
de futebol seguiu on-
tem, ssx¿¿-feira, para
a capital gambiana a
fim de participar na
VItr Edição da Taça
Amílcar Cal¡ral.

Os seleccionados,
que forana recebidos
no meio da manhã de
ontem pelo Presiden-
te do Conselho de
Estado, Camarada
Gcneral de Divi-
são João Bernar-
do Vieira, parti-
ram confiantes numa
participação honrosa.
(Ver pág. 10)

Júlio Semedo disse ontem en¡ S. lorne
que os oCincoo vão continuar a fazer diligên-
cias para que a língua portuguesa seja insti-
tucionalizada como língua oficial da Organi-
zaç_ão da Unidads Africana (OUA). Condenou
a A,frica do Sul, afirmando que continua ar-
rogante e a violar os Acordos de N'Komati.

"Ainda na sessão inaugural da Conferên-
cia Ministerial, cujos trabalhos terminam no
dia 13, usaram da palawa os Ministros dos
Negócios Estrangeiros de Cabo Verde, Silvino
da Luz e de S. Tomó e Príncipe, Graça Anao-
rim (Ver pâg.71.

l\ g(D$SYERS^Aç0ES SOBAE
FR@SÜTEIRA BflAETTTIMAS

COM O SEHEGAL (pâg'6)
DE¡rA I CONTTU tsCEL_o rroDrEr¡

t

O A]]I!WAL A CIIARRI'A

(Centrais)



Regióes

Tontalt Superrçåo lD@l¡û¡re dc quadros do Partido
Regióes

@.æ:¡.-

A superação política-

-ideológica dos quadros

dê Partido se reveste

de grande importância
'para o engajamento dos

militantes nos seus afa-
zeres, afirmou o cama-

rada Jaime Sampa, Che-

fe do Executivo Regio-

nal de Tombali, citado

pela ANG, no encerra-

mento do II seminário

de superação política-

-ideológica em Catió.

O seminário, presidi-

d¿ pela camarada Car-

men Pereira, Presiden-
te da Comissão Inter-

-Regionai do Sul, con-

tou com a Presença do

¡ecretário regional da

Organização do Partido,

camar::"da Geraldr J¡r,-
quim da Silva.

Orientado por profer-
sores internacionalista¡
cia Alemanha Deniocrá-
tica, aquele seminário
teve a duração de um
mês. Os professores
manifestaram no ti-
nal o seu apreço peìr
forma como decorrelt o

mcsm.o c realçaram a

experiônci: que trans-
mitiranr aos seminaris-
tasea clueadquirirarn
tarnbém com eles.

Em nome dos semi-
naristas falou Januário

Percira Saldanha que

frisou que -este semi-

nário ficará na mente

de todos os ParticiPan-
tes, que devem Pôr n¡l

prática os ensinamentos

adquiricios ao lcngo do
mesmo, transmitindo-
-cs às estruturas de ba-
sg>>

O clirector cia Esco]a
Nacional do Partido, ca-
mai adL Francisco iVlan-
s,oa, disse a dado passo
da sua intervenção que
*a direcção da Escola
I'Iacioiral envidará es-
Iorços no senl"ilo de ul-
trapassar cert::s barrei-
j.'a-s ciue neste momento
afectam aquela Escola,
nomeadamente, a falta
de quadros nacionais".

A finalizar usou da
Ë' lavra a PrcsÌdente da
Comissão Inter-Regio-
nal do Sul, que come-

çou por agradecer aos

fì5 participantes e aos

!.r'cfessorcs iuternacio-
nalistas da RDA.

Fa.lou ìgualmente
da preocupação do P.A.

i.G.C., Partido de Ca-
bral, em armar ideolo-
gicamente os seus mili-
tantes para a formação
de um homem novo na
sociedade que queremos
construir ao lado do Ge-
neral de Divisão, João
Bernardo Vieira, onde
não tem cabimento a

exploração do homem
pelo seu congénere,
construindo uma terra
de paz, justiça e de pro-
gresso social para todos
os seus filhos.

Carmen Pereira ca-
ractcrizou a solidarieda-
de existente entre o P.

A.I.G.C.eoPartidoSo-
cialista Unificado de

Alemanha (PSUA) des-

de os tempos difíceis dil

nossa luta de Liberteção
Irlacional.

I Escolas enoerradas em Bafatá

por falta de alunos
Muitas escolas da

Regiáo de Bafatá
encontram-se encer-
r:adas por falta ,le
alunop reve-ou o ca-
marada Ali:.t Seidi,
director regional do
ensino básico, citado
pela ANG.

De acordo com
Aiiu Scidi, esta si-
tuação cr.,cve-se ao
f :obo dos alunos

abancionarem as au-
las devido as ceri-
móni,as de ci¡cunci-
são (fanado) e outra;
actividaiies do c:m-
po.

Aquele resPonsá-
vel disse que o Pro-
blema é frequente
no ensino básico e
referiu a existência

de escolas encerra-
das com capacidade
para mais de 100
alunos nas aldeias de
Tchequi, Nambanhl
e Cossará, toCas si-
tuadas no sector:de
Bafatá.

Aliu Scidi lamen-
tou ainda qua os
pais e encarregadr:s
de e,iu:ação não tc-
nham participado a<l

lado clls eutoridade'r
rcgionais na solução
decse problema ori-
ginando g':e o ensi-
no básico da região
que conta actual-
mente com 11551
alunos enfrente
enorm€s dificulda-
des no domínio de
materiais didácticos.

'Campanha de

comercialisação

Fara se inteirar do
andamento da co-
rnercialização dos
produtos agricolas e
de reembolso das se-
mentes, encontra-se
deste terça-feira, na
região de Gabú, o cr-
marada Carlos Cor-
reia, Ministro do De-
senvolvimento Rural.

Naquela localida-
de, o titular da pasta
do Desenvolvimento
Rural e Pescts ouviu
uma exposição ver-'
bal sobre a situação
çral do desenvolvi-
mento rural da re-
gião e foi-lhe aPre-
sentado um Panora-
ma acerca dos traba-
liros feitos naquela
área durante a cam-
panha agrícola de
1984/85.

rt Carlos Correia foi
e.inda informado da
realização de alguns
prqjectos na região
nomeadamente a
construção de 'arma-

zéns para Produtos
agrícolas, uma fábri-
ca de sabão finrncia-
dos pela Comunidade
Económica EuroPeia
(CEE) e Pelo Gcver-
no da Guiné-Bissau.

O ministro do De-
senvolvimento Rural
louvou a iniciativa da
região e refcriu-se
também à necessida-
de de se estruturar o
departamento regio-
nal do desenvolvi-
mento rural tendo
.programado os tra-
balhos para o Próxi-
mo mês de Julho
(mês das árvores).

IV[orreu N'Bunde Na Bagna

militante do Partido

Po,vo¡ do
Uma jangada a cabo

colccada Pelas autori-
dades da RePúbiica da

Guiné-Conakry sobre
o rio Koliba em FuIa-
more, região de Ga-
lval,, foi oficialment¿
inaugunda terça-f eira
peLas autoridades fron-
ieiriças das regiões de

Gabúr e Gawal, infor-
r-nolr a ANG.

No acto da inaugu-
ração. as fitas simbóli-
cas colocadas nas duas
margens foram corla-
rlas dl parte de Gabú

O carnarada N'Bundc
Na Bagna, militante
do PAIGC desde 1962,

falcceu quinta-feira víti-
ma de doença, em Gã-
-Codia Balanta (Sector dc
Xitole) onde nasceu a 28

de Outubro de 1938, no-
ticiou a ANG.

Pela sua dcdicação c
participação activa na
mobilizaçio da no;ulação
foi eleito presidcirto do
Comité do Partido da sua

área, cargo que desem-

IJma nova escola, com
capa.ci.dade para 60 alu-
nos por cada período foi
inaugurada recente-
mente n: secção cle Bri-
cama.. sector de lfa-rim.
anunciou a ANG.

A referida escola foi
construida pela popula-
ção em colaboração com
as organizações de mas-
ûa dø Partido daqude
recçãc, e lirgõe d¡ du¡¡

lnouguloçõo Co Jongo,'o do rio Kol'oo

Gabúr e deGawal estâo mais pr(iximos
e Gawal respectl.va- venção afirmou que a Depois de -referir da República da. Guiné'

menLe, pe-os camlradas inauguração ..da pri- qr" ã abertura do tro- facto porque a inaugu-

AmíIcar Baticã Ferrei- meiri jãngada no rio, ço não se encontrava ração da iangada cons-

,.â, vice-presidente do não coåstiiuiu o prí- nos planos ,Ce d9:9n- tit'uiu um motivo de

Comité de Estado e o meir.o sinsl cle amlåd: voivirirento económico satisfação para foCos'

capitão-chefe d¿ bata- entre oi dois pcvos-. da Guiné-Bissau, o res-

lhão e administrador ponsáveÌ frisou que tal A cerimónia foi mo-

da me:ma região, Ca- Acrescentou que " 
tO foi aceire tendo em tivo para uma festa

bá 4ii Camará. confrateini zaçáo e a conta os laços de ami- que incluitt várias ac-

resultante de um largo zade que unem os po- tividades culturais,
S,rguiu-se um crrr¡í- processo histórico que vcs dos dois países. com a pari'icjpação de

:'î,;T".1,$i;" iliîÏl: :iJ,"iä"liï, ""ïi,$åi A, região ,de Gabú . äiï::iîl ä*î11å iî.
Amilcar Baticã Ferrei- que já eram e conti- predominantemente co-

ra, chefe da 'leleglçãc nuam a ser uma tradi- mercial, com a particu- orquestars Telé-Diazz

de Gabúr, que ãr-u ção entre as duas re- laridade de ser bastan- de Telé-Melé e Tomini

i"rr.S"* cia sua inter- públi'Cas irmãs. te afluída pelos 'djilas Diazz de Gawal.

VaÍ ser crlad,a
ComÍssâo lì[aeÍonal de Sementes

Blova esoola ern Erleama

pcnhou até 1967, Para
passar a ser ðolaborador
do PAIGC na antiga Zo-
ta-7.

N'Bunde Na Bagna foi
conselheiro da Região de
Bafatâ desde 1976 e, rlu-
rantc a assembleia de
basc do Partido em Gã-
-CoCia foi elcito vice-pre-
sidente da secção de Mi-
na, responsabilidade que

ocupou até a data da súa

morte.

saLas de aulas e de um
armazém de materiais.

No a.cto da inaugura-
ção estiveram presentes
os camaradas Serifo
Mané e João Luís Pinto,
respectivamente secre-
tário p?ra as organiza-
ções de massa do Parti-
do na região de Oio e
representante do Se-
cretariado Re,qional da
JAAC e aitos funcioná-
rios da Delcgação Re*
girnal de Educação.

Um projecto de reco-

mendaçã'o que ProPõe

a criação da Comissão

Nacional de Sementes

(CNS) encarregadr. de

regulamentar a sua

produção foi uma das

propostas aPresentadas

no encerramen.to do

seminário sobre a Pro-
biemática da multiPli-

c,ação de sementes que

terminou qr.rinta-feira

em Contub'oel.

A criação de um

serviço de controle e

certificação cle semen-

tes ligado ao laborató-

rio naci.onal de semen-

tes, criação de um fun-

do de compra e o me-

Ihoramento do reem-

bolso das sementes, fo-

ram outras proPostas
apresentades no encer-
raryrento do seminário.

A abertura na segun-
d''.-feira, deste primeiro
Seminário Nacional so-
bre Setnentes Agrícor
las foi presidida pelo
camaracll Carlos Cor-
reia, Minisiro de Esta-
'{o do Desenvolvimento
Rural e Pescas.

Promovido pelo Mi-
nistério do Desenvolvi-
mento Rural e Pes-
cas, aquele encon-
tro de alto nível
técnico-:ientífico, con-

tou com a presença do

secretário-geral, cama-

rada Avi.o Jo,¡é da Si1-

va, agrupä.ndo técnicos

de todas as intituições

nacionais especializadas

e organismos interna-

cionais, nomee,lamente,

o PNUD, FAO, PAM,

usAID, CEE, FAC (da

cooperação francesa) e

a Swissed.

No referido seminá-

rio foi posto em relevo

toda a problemática de

produção, cþnservação,

distribuição e utiliza-

ção de sementes na

Guiné-Bissau.

Na sessão de encer-

ramentc, o camarada

Avito José da Silva

ciisse que iniciativas do

género devem ser lou-

vadas porque esperam

bons result:.dos na prá-

tica,las recomenjações

feitas no campo agrí-

cola.
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A vis,ita r-lì:D c calreíA-
c]a Prc"idcn;c .ìoic B:l-
nardo \¡jcii'a ùi'¿i:l1¡r-r-r.

c¡rinta-fcira ac s!'ci0f (.Íù

Príibis, att'eclor¿s clc Uis-

sart, clJcofrcu sclb 0 siilllÒ
cle utridaclc na ilì(rl't'.1Ì!ìí1..

rrx labrnd3, rlc scctc:t e ¿

nír'el nacicnal, tcrrtlo o
Pi..esiclcnt: ì'Jinc \''i"'ita
a¡eìarlo iL rr¡li.lr,.1-' c! -' ','-

iios os gì.ritli,ìcil:,ùs. ¿'io :.r.1-

mcnto de l:r'otiitçL-to c tlr.
procluliviilatl:, ¿to i:clri:ar
da intriga, cla calúnia, d¡
<mon,mole>. cli.s tt¿ìll:t-

ças c cias pr'íriicas tlaj!
cicnais retrógraclas.

Ncsta piì¡ircill i i.:itr
clc um Cl:cfc do llstaclo
guinclnsc, clcs.'i-' r.t iìjcliì-
ção clo país it i;t.lcpc;:-
<lência, iici;rclc scclcr Lh
Rcgião clc lliombo. o

Presidcntc 3:l'nar,.l ¡ \1i-
eira justificoì-r e stia ({fe-

llla> clizcnclo licrlrci,.da-
mer.ite não se icr cicsloca-
clo <,mais c:tltt;> t'ic"'iilc
oos afazercs dc r'íu'ia cl-
clcnl. r nír'cI uacioiial c

intclnacional.
1(Ft',!1.5O t10 Ctt: ':i:t ! 1,

qIrc a t;tínha ott:êtici:.t
rlt¿rantc cs1ûç ci¡rs Ic'i .

tle cerla ttttteiro, coltlti'
tocle pelo rcpt'esrtt!(iît?
do qarcr,Tc tra rcg!ão,
atir'á p:lc st':t l,o¡:¡ 1c-
scntp:rr'lio tic pancl i'z
ír!crit:ecliårícD, (ii!:sc o tí-
<1¡r rl¡. nacão'lriilr;rll:e.

liiliO V,C.ra r._._,.,i_il:

llor lirr:iia gcuic ?.ili.t.1-

ciou aincìa qu,: a l-"cglãc
cle Bicrnb'r tri b:;:cli-
ciar, a:,lCir csLc lti:c. il:
Llma vcrb¡. c1-lirc:íìiliil
não cspccif icrdrt, lìat'3
fazer fa.ce i\s clillcrrltll-
dcs de r'íll'ia olclcttì cc lì1

que cicpara. Es,a ru':'.ii.-

cla, clissc Nir'o Vici;:r""
foi tomacla nur1l crìcol t-
tro clc ti-ab;rlho c¡ue cf,:c-
tuoll ccl^.t o l.r Yicc-Pl't:-
siclcntc clc Cclsiiiro ci:
Estaclc c nlìnislr-o cla JLls-

tiça c Poclcr Local. Pa:.r-

lo Correia.
As clificuiclacl¿s cla rc-

gião f oratn ct',t[cial]to
enumcraclas pcr r\t:re:.c
ColLcia, circf,' clo cxJ-
cntivo lcca!, quc sc rt-
fcriu ¿ì falia ric bcas c,;-

trailas. d; pos.o; ciu- sll"i'
clc, tlc meios cl¿ comtll.ti-
ceção. .. <Sc;ìt:rt:s r¡:t:::t-
to dilícíl e ittgrcilo é ct

ta¡'cfa (o qctctttLl. !'t''
ttas ígtta!ti;ct:l? ct co:7r'
ciêttc¿o dc que as carê:r
cias se sil¿:at¡t a ttíl'ci
no<:íorrc\, r¿sti!tenilo cictí

pcrlido:; tl: tctlos o:; clrF
tos elo ¡;a!s, os cluo:.r.
cülrclatîlo, nîít ¡:ocle::t
."cÌ' sct:slcitos t'!ir)ii ;1.tc

e n'tullo titcÍtcs lc t!¡:rt
só rez. (loniud<';, lui!)s
rctîõcs paí'a olirnt atnt t.;
que a Jiagião de Llionr

lso é a tndícr ','ílit;:a c:tt

tanil.as llc c¡ l;cit> tio S 
'.'

:'L'rnC':>, S'.rbliiil,,Ou O ú¡
rigenic iocaì.

A cst¿ nio¡ró..ito Bcr-
llrr,:1o \licila c'llatlot-L ¡-

"tc;icic clcs i:r'-'sctti,:s ir:i-
ra I 1.r'i::t¿ 

".,11i¡l¡.i-' 
':lr.

Rcgi;-ro rlos IJijagÓs. NIri'
'çrs çni'r.Ati'i,'rtl.s tl: ¡-i-

3Lì'¡rS scc"Cics c;aqnlia l'i:-

siãc. ti,ssc Ìiirl: Vi;li¡r.
lin:ia. rilc r': '1.::l l,: ti1 c:ri'-

lo. ilA \'iclir, q'-1c'lc'"âiì'l

ó i.cir ltiais clrrl':r.. o ('':lc

:io i:r.'rlit: r d-. 111¡1-r¡¡i¡'

¡c:.ti'.it¡a cr,tc sa iin1'l
Ct-lt Cllr.ít l qlf¡rrçii¡. ¡rr-
.l¡ f¡!t-.:,s3. ¡.1¡ ''¡¡','4 '1r
fì C -::l^ ,'a 'llr¡1:.'.r'r. ri
cOIì'ìr.C{)rl Nii'ra \:i"irr.

;, ?g f ccto lcL irJ ttn:
i'4;..rì, t::Q., O 7.r.'.;.r' ..i'.j
a i;: tl a tlasp."critic. I:
:¡tcio:;. I)ctico a iio:.!c'-)
i:'c¡nt¡s tit'¿ll:orcr a',:iitt
;;c.s i1cj.!í.ç ¡'t.t¡:.;:lct',:s.
Ìl:.i: te trt:t pro jeclc ¡:i:,":i
a c<;n.s!;'t:Ção tlt.r csir,J'
rlas Di.¡sr¡itlPitTuil c Bi::
.¡ot¿,t p ¡./tlti.¡. tj;te t'íi aî-
.¡.ctiCCr dcnlrO tt, c ¡iOit : -t

lcDr)o. Pt,¡:.so otI: cc'17.

o (t:tei e r!:;!i:c'll t;

iios!a !crïo írct:ios cnr,.'

:c,t:.'ir aiinçir c,.î ttí).s.lct
nl,f:c1llc,çrr, ecc,l!-'-tci :)

îlcsilientc gLriir:,:risc.

<iAs pr'írlicas tr':.cli:i:-
nrrs rc'Lrógrar.la:; c,l;llsli-
Iueiil r.r-'ì gt lirtci: .lrltl:,tr:li-

ctllìt)) tl l itioccìso rl,-: tìg-

s.lloiviril 9lì t,:,>'-l:l Iì':g' ã,r

clc r.]ionibc. ciiss;: o cirs-
f,: rìo c;<cc'.iiivo Iocai.

Su'g'-ln.ì; Al:r lro Cc,;r 
"ì."..

c r iste rl cl ua:. c ot'[ûttr; os:

a clo poJel tiacl,cioital o

a clo poclc;: t;olltico. C,:

régulcs, ccnìpcn3rll.s'-lll
i:rìi:rcira, ((ci'-rc1c'iì't ittiic
sr':'.ì faz:r nlclln. Rc-'l .r-

'r-r-ìînr bclanl"ias só 1::1o
'iecto ¡lcstas '.crcilr sillo
rc'.-trilças clo ar'ó otr llo
iìo. n:ls iiãtr ls i:aha-
1i:: r,:. .'C tr'n-'l-,1.1; lci'-
{.1¿r cssa gcltt: r'aì coir-
'i'lirnr e ':o citl:'c't. lt-
'lìcr.icu Atilr.ro.

<<,,1 ,; I?is rlc !l.<t,:lc ni,o
.r t!<';:t,¡.-¡ t':.:! -¡.lrt;,. ¡r.?''-
c.'u(;j!o t'[¡r {crct¡'t c,t,¡'o-

vcler r'!t'.s4r a I;c,sc nié
r"lt:¡1ar (to íol?)>. l-'1''ct-
riLt a¡r Sì-Ìa l'cz r¡ir1,.
Yr,)i'1'r'r,. ¡lrC lCf(-^cì'.ttlìl:

<<,,i.s l; t>! c: n,t : o :; í e c'iia.:! ct \

et¡t À;'Sr¡¡'¡r,'c e ()ttí:;:ct
tieYc:;t -r¿'/' c¡:i'o;aitl:|a::
¡. r/.,. j 

'./rt. 1-'.t,\ O t--'-1 t.;.1 l,tt !L.:..,.
i ; ñ. , ., ^t ,. ,.,\. ,, l. ^i..¡,r.:( | ,....:iì,:('

só ó rlc quctii a lrcii;-t'
!Jto, loiq!!t qi.i!:t'cÌiioi
ccoi.:it' car;"). a f cti;.: n:-.

t¡ossct. l:t'¡'c c t:r1.o qtic ti
t:li!iac¡:t. caijic uri!. csDJ'
lit<¡. O.ç cat¡t.l'ctllr tla,

.1, I i ;;!.st <tti o ¡:,r ./).";'7'1'^,'-

.'it;t,:::io J?.: irt,I lr:¡::¿!:i;t
(coirrprcu'lissc ¿'l::sr-l:liri¡

':cto niintei:'o lesl;lllsir,:'1
daqucli 1r:1ourc, Ca¡lori

foli'cil) l:citc:r a !sc'
'[,: 

n,t:ít ti.o t i :; S ci;a:¡:riit,tr o,
coÌi1o ilc,.!itr ('iirlos IitLit'
tunda A1'Ij:;titi. l:r1ira'
lu1io, \'ct1:os c.\:í3ìi qtLe

ír dp:'o,. ('ÌIctît no t:¡ -i.rit:to,
c!rat'is tlc tlt:t cot¡lrclo

O tlcputaclo clo círculo
ciciiorai clc Biombo )
prcsirlcntc cio Conliré clo
P¡-rltirlo na sccçiro de
Cuttlura, Carlos Kuntun-
ria h{'Bzrná, cxor'roÌl
trmbónr a população a

quanto-afirmou-os
Armazéns do Povo não
têm satisfeito de manci-
ra convincentc as neces-
sidades locais. É neces-
sírria uma Escola do En-
sino Birsico Complemen-

fação daquilo que dcse-
jamos tcr na nossa tern
depcnde essencialmentc
de nós>>, esclareccu Nino
Vieira.

Esta questão possibili-
tou ainda Kabi acordar
as mentes adormecidas
de muitos <homens gran-
dcs> presentes. Com efeí-
to, Bernardo Vieira disse
que se a Escola, telcfo-
nes e outros pedidos
constituem na verdade
uma das preocupações
dos residentcs locais,
qual é razão porque con-
tinuam ogarrados a tra-
dições retróEradas.

<<Como é possível man-
ter em casa durante ur,rlâ
semana um cadávcr e
ainda por cima com a
tia do defunto deitada
ao seu lado? Como conse-
guem comer, sob o chci-
ro de um cadáver e¡¡n
cstado de putrefacção, as
pcssoas qug permangcgm
JunLo dsrû /)) - rtrlsrro-
gou Nmo Vtetra, acres-
çcntando:

(U¡n mclrto Jama$ reE-
susclla, pol tss() ugvçID
ç¡tÞûrr¿¡-io ncl maxj:(llo,
Vjjllg e 1üôtrU norAs JË-
!U¡$. I\¡¡U çSr¿¡lll()5 Cul¡-
rr¿¡ ¿À rIaU¡lBu, d¡l.rçs I2C-
Io coûuar¡o, rç)¡Jç¡!(r-
nÌo-la. r-urçtu, uçvú¡lÀu5
uoruççar-¡Ìus a uogr!4r
(¡C çtrf!0s yr€Collcçltob ç
taous rç!r'0gr¿uos. þuucrrr
Irçn glte¡¡¡¡Ë¡rr0 qu9 ¡^¿u
II()UVç ¿rtç i¡ Clä!& (.uJÈrU-

oacos)) \ur uxo,) lg.r¡uull¡
guc (ùo!ou a 50rtË)) !.çz
r.(ruagrc/ par¿ ôPêrËÇer
o utt0z 0 oulros prooir-
los (rc que tð.rrrl,o prccr-
saln)), co,0'rutuou o jír€at-
sc.tlte.

$ernardo Vieira cirsss
que ç rntençào oo govçr-
r¡.o hbera.tsar o comer-
cro privado, (mss e pre-
ciso haver um autnente.
da prcttluçíto a lim de
¡;<tclerntos abasrccer con-
't'enienlemenre ú¡J lelas
privadas, EsIe aÍ7o pre-
tetzdentos que o nivel la
produção awnente ainda
mais. Daí a luta declæ
rada pelo governo contra
os impradurivosD.

As causas o os objec-
t-ivos guc motivaram c
14 de Novombro foram
cxplicadas por Nino Viei-
ra... Sobre a granja quc
a Organização da Liber-
tação da Palcstina tem
em Prábis, afirmou que
ela é o produto de um
acordo entre o governo
guineense e OLP. <<Por
isso pedimos a pooulação
para que cuidem bem
do seu gado a fím de
que este não faça estra-
gos naquela propriede
de>, concluiu o Chcfe da
nação guineense.

I

:

ì.1ì:..ì,. ..

ì::

..':: . :ì::

.. 1.. :\.,. :

t.\

ci cl-ctLt:;r t c;t:!urii:,:n.tg
pi.:!a.;, cçn¡,iì'ai!tts c!¿ Co'
t:ti¡Ú r!c Iislc;t!o r/c Scc-
!ci. Ql::n:! .s pc¿ts::t;t):t
íiJ rlcscn¡c,li'it;tt¡tlc e

SilJl,'C!li; li! (' CcCllr,;;lic':r,.-: ^..,..,-..-.^^i1.!iù p-r::;.;;:! i.i (¿"'i('.i;ì. /l'
Í( c;:i i.'r b-i;:¡t,':i.1 ,i:,;r
çs t :' i:bclitc¡:'. lt' c¡! t li¡ i,'t:'t
.:.' at'Ji.at-'at^:aj r'¡f r 1.._.

¡,LJ,t t/t¡ltt. lt,.-1.\ t-t,t.)J

cc,t:t jtistiç't.s scb:c b-!:"'
¡'titos r:bctnrlai:orIa.;,.. ¡;o:^
c-t:c ti,'Jnt cla pcr,! L ': :
lc 1. r.';C, LS:J :,i!i:cÇ j.) ', ':i

ccr:i¡.;t ç ,::.;¡:ír!!,L t!:t I i
t!c l,lo',tet :bro>>, fliscr-l
ainCa o ?lcsiclc:.iic do
Consellto cie llslltlo.

clcposirar muita conlian-
ça l'ìo caniaiacla liubi.
Ai;cb q:rc rolcrçou o ,lo
chcic clo cxrìcuii\ o 1oc,;1,

clizcntio llcnìcsilirmùntc
{rì1i (io Fl'ogfcsso, o b:nL-
-c:itlir c a torça clc liai".i
cstio nas miios cla 1:cpu-
iaçñ o >.

L.,rintunda lvf'Ðaná ¡:c-
iìiir, tambéil, ao cjrcfe

'.lo golcrno guiirccusc,
;;onr:lclarttcntc, uraicr
r;-'cio cnì tcnìtos clc
;hllnstccirûoirto clc mccii'
ciilcntos aos posios sa-

uil'irrios cxistcütes nA rc-
giüo e cie piodtttcs Para
o cornércio privac¡'o, Pcr-

tar errr .Praþrs pat'a me-
iiror cc¡ntrolar os nossos
Itr.iros, ruros de agua, ar-
1OZ, el}tfc OUIIOS.

-trm rosposta, Kabi re-
Ïer¡.ndo-se ¿ìo cnvlo úo
attoz peclido, revelou
(iug o go!'errto não se
vAl pleosupaf COIÌ1 O irn-
vro rieste ¡:rodutcl àquele
sector, por s9 tlarar de
unl gcncro, (¡láo oþstan-
tc cia 1:utneira lreçesslL¡.a-

clÈ, ao aicar.cs da popu-
iuçao locat>. O govcrno
cunìirÏ.Lu a sua lçsponsa-
iUic¡ac1e aO tecnal AE O()-

lanùas ._ drsse <<i\rno>.
\J les[o c da lnrclra rçs-
IJorsaDrlldade (Ja pQpui¿-

çiro.
1\o clug c()ns9r¡lç r

[SçU1tt (JO .LI-S¡IIO lra)lcu
\-()1111)lenlontar, \¡1 J ^

soltçor'(ioLi coln Lalr0s
-r\untuncla porquanto 

-
chsse * e haorto nê llo¡-
sa torra muiias crranças
eor).cruliclìl a (\poþfc)) +.Ë

classe e adclui.rrrÈn con}-
plexos. (((-omplexos Gc

nào .lavrarenr, de não v¡-
vcrcm no campo, de ves-
t.i-rem sci rouìlas de luxo,
clir' or cianclo-se assint com-
plctamen[e das suas rea-
lidaCcs. Dc facto é uma
pi¿rtrca que não nos [raz
bcnefícios nenhuns. i-lá
poriallto que acatrar com
elati>, salientou ainda Ni-
no Vieira.

<rQuercmos que o nos-
so llovo seja lerraclo, que
ande bem vestido, que
lcve uma vicla condigna.
ñfas não quclemos atin-
gir cstc cstado de coisas
por via de maus hábitos.
Plimeiro, temos que ter
cs pés bcm assentes no
chão e isso implica ne-
ccssariamcntc um traba-
lho sér'io e honesto. O
Estaclo a quem notmal-
r:rcntc fazem pecliclos, so-
mos toclos nós. Por isso
digo sempre que a satis-

t.

..:at.l,at"'t.r,: ..

i:,',.,.'.'..
:-: ::.,t:'t ,, /..- t . 

.
,, 
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Ir¡or!qm

*... O aspecto técnico- igualmentg
.agiico-io 

-' revesle-sg rácier dc
Æ

Alberto Sqnco superviso
Nâc ha agricutt¡rna senr

DËPA /Contubce! ilú

eo@ Para qffiKe m
No principio era ¡ te'rra e o homem sobre a ter-

"*. 
dtti"ä o animal e a charrua, nas veredas do pão'

ix""ir iãi a necessidade de nlo haver. mais fome pa-

;"-fi;Li.ä. èo"i"¡out é bem o retrato desse anseio

i'Ërüä'ã"À"-" pt¿pii* hurnanidade' A importância do

c;;t;; Ñ;¡iðtth ä" Experimentação e Multiplicação

ã"'î""", iCn¡lnuec¡, ali instatado' no.processo cç

ããtó""oi"i*ento agrícoia e da auto-suficiência ali-
*"nt"t é inegávet. Ao longo de uma semana' um re-

;il; ¿o *ño Pintchao þercorreu, nas vozes dos

ä;;;;"tiá u".ìä do Geba e nas opiniões dos téc-

;ä5äõ"ì"uãài, a históri¡ e a realidade do que

foi uma esperança- u?-ttãju um factor elnminante do

;;i"Ë;"""ional. É dessa realidade que eorneçamor

;i;ü; ,rãÀt" "ri*""0, 
d"tt"t camponeses e técnicos

it*"""aã.-nã ãtforço'para que a terra dê pão'

ideológica e de ongani-
zaç1o das populações
em vida comunitá-
ria...* - afirmou numa
entrevista ao nosso jor-
nal, em Junho de 1976'
o engenhciro agrénomo
Carlos Silve (Pepito),
Director do Departa-
mento de Pesquisa Agrí-
cola (DEPA), do Minis-
tério de Desenvolvi-
mento Rural e Pescas.

O Departamento fora
criado em 1975. E, em
um ano de oxistência, o
mesrno técnico retpon-
sável rcferia quo <...

com o dege¡lvolvimento

r técnico
e-sforço elentÎfleo

da orizicultura e com
projectos de recupera-
ção do vale do Geba, to-
da a bacia desse rio que
¡e calcula em 18 mil
hectares, será aprovci:
tada pa.re a cultura do
srroz... vão-se construii
barragonr de pequena
e nnédia dimensão e,
quando isso for feito,
abre-se uma grande
posslbilidade ao desen-
volvirnento da cr¡ltura
d.o arroz de água doce".

Estávamos em 1977 c
e o Centro de Vulgari-
zação da Téenica Orízí-
eolo, dava os primeiros

passos. No DePartamen-
to trabalhavam dois
regentes agrícolas, um
prático agrícola e dois
monitores. O Primeiro
contingente que Pisou
as terras de Contuboel
nesse ano deParou com
dificuldades de vária
ordem.

Ainda rePortando-
-nos às palavras do Di-
rector Co DePartameir-
to, o agrónomo Qarlos
Silva (Pepito) - <<... em
primeiro h.rqar há a
ãriação das estações de
experimentação Para

adoptar os métodos de
cuLtura melhores,- como
também as melhores
variedades, os processos
e as épocas de semen-
teiras...", Mais: ..... de-
pois, enquadrar as po-
pulações em cooperati-
vas...>>, que é o processo
base para o desenvolvi-
mento da agricultura.

Já em 19?7, ano da
rua criação, o Centro

H

de Vulgarização da Téc-
nica Orizícola de Con-
tubocl com dois hecta-
res d.e terronos desbra-
vados, testava 35 varie-
d:'des de arroz forneci-
das pela ADRAO (As-
sociação para o Desen-
volvimento do Arroz ne
Africa Ocidental) e os
camponeses eram en-
ouadrados cabendo a
cada família 0,3 hectar.

de um ca-
formação

O campo de produção

das diversas semen;
tes melhoradas do arroz
(BG 90-2 de ciclo médio

110 a 120 dias, e

I KONG PAO, IRAT

109 e IRAT 10 de cÍclo

curto - 90 a 110 dias é

um perimetro de 100

hectares divididos em

blocosdela4.

As sementes seleccio-

nadas produzidas nestes

blocos são encaminha-
das para as tabancas en-
quadradas no POG (Pro-
jecto Orizícola de Geba)

e entregues aos campo-

neses produtores de se-

mentes.

No campo de Produ-

ção labutam trabalhado-
res contratados Pelo

Centro, pagos em géne-

ros alimentícios (arroz e

óleo).

UM AVAI.IÇO
PNOGIiESSIVO

A variedade I KON
PAO foi considerado

..Quando atingirmos

140 hectares PoCorerr:

produzir sementes su

cientes para todo

país", afirma Albe:

Sanca, chefe da Divil

da Produção de Semr

tes. ..Temos dificul,

des. Para já, só con

guimos maior rer

mento na época st

pois que na época

Existem nove terban-
cas na produção de se-
mentes com 450 cam-
poneses. ..O Centro
prcduz sementes me-
lhoradas que d stribui
a nív:l nacional. ..nós

não produzimos attaz
para vender ao Arma-
zém do Povo ou a So-
ccmin. Prcduzimos, sim,
sernentes que são dis-
tribuídos aos campone-

mos à¡ condições da
nossa terra. Produzi-
r-ns sementes rnelhora-
das. O nosso objectivo
é eliminar as var-eda-
des locais que não dão
rendimento-.

Divisão de Produ-
ção de Sementes ¡ ni-
vei do Centro e da rede
dos, camponeses Pro-
dutores de sementes, é

supervisionado por Al-
berto Sanca, 33 anos,
engenheiro técnico agrí-
cola, formado em Cu-
ba (1974).

Alberto Sanca, um
técnico que dá o *l.tro
G meio". Está sempre
no meio da batalha.

<.S¡f¡to dtllcuioaues na
mão de obra,,, afirma,
num olhar inquieto, fu-
gidio. E, acrescenta: ..O
nosso objectivo é atin-
gir 140 hectares de ter-
reno para rotação de
culturas de arroz c le-
gu,minosas, tais como
soja e fe;jão, por estes
dois últirnos terem a
capacidade de fixação
do azoto da atmosfera
para o enriquecimento
do soloo.

ses>>.

NP - Chovem vár'as
críticas sol:re o Centro..-

Remexe-se na cadei-
ra, arqueia os ombros
e poisa o olhar no vá-
cuo.

oNós suportamos as

críticas. Consiclero que
as pessoas que nos cri-
t'cam não estão dentro
do pr.ocesso da agricul-
tura da nossa terra. Em
qualquer pon{o do mun-
do não se Pode de¡en-
volver e agricultura
sem estudos eientíficos.
Aqui. aproveitamos va-
riedades já exPer'men-
tadas em outros Cen-
tros para as adaPtar-

NP-EasuaoPinião
sobre os técnicos que se

recusam sair de Bissau..-

Sorri e fala Pausada-
mente.

*A vcrdade é QUê,
nós, os técn,ccs, so'mos

os emb,ai.xadores da
transferência do Paco-
tç tecnológioe para o
neio rural. Muitos qua-
dios não compreendem
este facto. Alguns Pen-
sam que se ficarem em
B'ssau, ao lado dos
chefes, podem benefi-
ciar de várias regalias.
Nós saimos corn a teo-
ria das Faculdades e é
necessário confrontar
os conhecimentos com a
prática. Condeno os
agrónornos que ficam
em Bissau. Par,a já, o
desenvolvimento rural
ó no carnpo e não na
eidader'.

No Campc Experlnrcntal do Ccntro estio r ¡cr cns

5oü

Aro Tabanca¡

l9t2 t

19E3

N.s de cam-
poncsc¡

Eupcrfícic
GTA)

como a mais rentável
oelo seu elevado rendi-
mento e adaPtável às

condições climáticas lo-
cais. No a.no seguinte,
19?8, o PaÍs era admiti-
do como membro da
ADRAO.

O Centro, apesar da
da injecção de 75 mil
dólares pelo PNUD
(Programa das Nações
Unidas para o Desen-

O "milogre" do multipliccçÕ

Prod¡¡zh sentantes Para tods
Variedado

250

350

55.0 I Kong Pao

I Kong Pao

BG 90-2

I Kong Pao

BG 90-2

RCK.5

120.0
I l(ong Pao
BG 90-2
IrOK-5

?5 500
20 000
10 cl9

100 000
42 000
B 000

Produção
Totat/KG

105 519

150 000

435073

80.0

400 103.0

r984 I

O Q¡nilro ðemo¡str¡ o Sumento pro¡rcsrlvo ilo

d¡ c ib Prodtuçõo

l¡d!¡ I - 8ilbaite, 9 ¡ls Fevcrcl¡o ils 1981

nrinoro ile camporscs, il¡ lrea cultlva'

3

450

96
33

79 504

697

510

Produção
Veri/KG

19su

ß022'l



Ì'olvimento), de ejuda
técnica da FAO (Pro-
grama das Nações Uni-
das parn Alimentação
e Agricultura), da agên-
cia AID norte-america-
na e de Civersos orga-
nismos internacioneis,
nos primeiros anos da
sua existência tinha di-
ficuldades. Possuia so-
mente dois tractores,
Llm par de bois, ume
dcbu.lhaclora e um labo-
ratório de pre-germi-
nação.

Em 1978, as varieda-
des de arroz fornecidas

novs rnricd¡dcs dc arroz

pcla ADRAO e pelo
IRRI (instituto Interna-
cional de Arroz das Fi-
lipinas) foram ensaia-
das eo Centroconse-
guia integrar 253 fa-
mílias (actualmente
1 700) e inicisva-se a
formação de enquadra-
dores para trabalharem
no seio das populações
das duas regiões do Les-
te do paÍs (Bafatá e Ga-
bú).

paîs
chuvas náo temos mão

d.e obra cuficiente* --
i acrescenta

O objectlvo a atingir
nocampoéamecaniza-

ção. O estrangulamento

maior do CENEMAC
(Centro Nacional de Ex-

perimentação e l,{ultipli-

caÇão cle Arroz cur Con-

tubol) é a falta de finan-
ciamentos.

Com 300 femílies on-
quadredes, cm 1879, o
Centro de Contuboei
organizava-se no meio
das suas linritações. Os
câmponeses continua-
vem a ser agrupados c
criou-se, nesse ano, ot
comilés do bolcnhas.

No IV Encontro Na-
cìon¿rl dos Tótt',icos cle

*O hometn não toma
notas!..." * A expres-
são corre célere enire
os técniccs do Centro.
Descon{iem e, no en-
tanto, compenetrrm-se
nas explicações. O h.o-
mem (jornalista) absor-
ve, equaciona e sepa-
ra o trigo do joio. Não
tome notas à baida.

O Centro de Contu-
boel é uma cooperativa
rural?... - Eis a.grande
questão do mor¡ento.
Ii necessário criar mais
Contuboeis em outros
pontos do País?... - A
resposta é um sim.
Ain,Ca mais otttr,a qttes-
tão: as mulheres inte-
gradas no pro,jecto de
horticult.;ra estão sen-
dc escravizaCas?... -A polémica suscitada
em torno da integrução
das camponesas Pro-
vém da faixa dos desa-
ju',staios clo meio ambi-
ente rural.

Contuboel/DEPA
a designação pela qual
é conhecidc o Centro
Nacional de Experi-
mentação e Multipli.ca-
ção de Arroz, criado
em 1977, (actualmente
são testados milho,
mandioca, sorgo, feijão,
b¡-tata doce e ingiesa e

demais varieclades hor-
tícolas) - tem por vo-
cação fazer com qlre os
camponeses atinjam a
auto-suficiência ali-
mentar praticando a

Arroz (ENTA I r
13 FEV. 82) previu-sc
o alergamento da acção
do DEPA a campos mais
v¡.stos. Se o encontro
de 1980 teve como leme
*Ano de Caboxanqueo,
em 1981 adoptou-se o
*Ano de produção dr
sementes>> e já em 1982
os técnicos prpclama-
vanr *Ano-2 da pl'odu-

dupla cultura anual
(época.: seca e chuvo-
se.), a in',rodução de
novos factores de Pro-
dução (sementes me-
Ihoradas, a,lubos or-
ginicoseq-rímicosea
uti'izi,ção de produtos
fitos.anitários), bem co-
mo a tracção anirnal.
Esles objectivos estão
sendo alcançados ape-
.sar das inúmeras difi-
culd,ades.

Contuboel. o m'ior
sector da região.de Ba-
fatá, ressalvando a
própria sede regional,
fica plantado numa zo-
na p:lustre, a noioeste
de Bafatá. A população
sofre ataclues cíclicos
de cloenças, dentre as
quais o paludismo nu-
ma. escala avassalado-
ra. A essistência sani-
táriaédificiente-di-
zem os camponeses"

A C.AMPANHA
Á.GETCOLA

O trote lento e pa-
ehorrento do burro
mistura-se com o grito
de incitamento do
camponês. E, um seco
de s:mentes de arros
àilharga.ËoquotiCia-
no. Na paisagem semi-
'árida desemboea-se
numa tabanca quese
deserta. Todo o mundo
se encontra na bola-
nha. A cada família ca-
bem entre 3 0C0 a
6 000m2 de parcela em

ção do sementes*. IJma
busca constante para
dotar o camponês os
meios e as técnicas do
cultivo de arroz-

Neste quarto fórum
dos técnicos nacionais,
a problemática do
Complexo Agro-Indud-
trial de Cumeré mere-
eeu a scguinte observa-

perimetros preparados
pelos tractores do Cen-
tro. Recebem a assis-
tência dos monitores
em todas as fases da
ca.moanha.

..Na campanha finda
consegui 27 sacos de
attoz>> - afirmou um
dos camponeses de So-
naco. Um sorriso es-
tampa-se-lhe no rosto
curtido pelas intempé-
ries. *Sem o DEPA não
teria alcançado este re-
sultado,', acrescenta.
Há pão para a família.
A incerteza do amanhã

ção do Director do D.E.
P.4., Carlos Silva (Pe-
pito):-*...I verdadc
que grande número dc
pequenas unidades de
descasque podem pre-
judicar o Cumeré". E,

- o... Mas se realmente
ostamos a trabalhar no
sentido de beneficiar os
camponeses e permitir-

não ihe turva o espíri-
to. Acre'lita nas inova-
ções introduzidas pelo
DEPA e no apoio espe-
cífico deste se a cam-
panha for pouco ren-

tável (o Centro empres-
ta-lhes arroz para co-
mer).

Agrupados em perí-
metros de dimenFão va-
riada, os camponeses
da bacia do rio Geba
aprend.em novos méto-
dos de cultura de ar-
roz irnigado. À uma
pergunta dos monitore¡
sobre a quantidade de

-lhes aumontar r prù-
duçõo para recolverern
o problema de ruto-cu-
ficiência alirnentar, en-
tão temos que fazer es-
colha: ot¡ pôr a agricul-
tura o otrabelho do
eamponôr em caust, ou
pôr o Gumeré em etu-
sa,>. - (Gontinue no pró-
ximo núnere).

rdubo¡ utilizrdo¡ ou
¡obre r drcna¡rm dls
pârccl¡r, rerpondem
conr prontidão e ccrte-
za. Mri¡: argumentem
aspectos técnico¡ de
utilizagão do¡ edubo¡ e
apont'am os próe G eon-
trrs. A deeeonlianga já
não existe.

oSe r weltanako- (se
não estão satisfe,itor) -rouqueja Djai Baldé, o
animador 'dos grupos
de família do períme-
tro de Santanto (16
h.eetares). Em passadas
longas, alternados com
salto¡ acrobáticos, Djai
cantava e era respon-
dido em coro. .4. ale-
gria a rodo¡!... Hornens
e mulheres plantavarn
e crntavam. Um siste-

Rcportlgm

rnem0cnirmtrfl ffichorruo
etrtrm dôpåmffi

folo o
ma0

hcn'rem do Gebo
ffa pnssamosfo¡me

..Já não Brssûmcs fomct...o - Est¡s palavres

são pronunciid¡s peior campon€ses eo longo da

bacia do rio Geba. Itromens de olhar penetranto,
gestos rudes e fala franca. Fé e confiança emanam
das suas palavras.

Comparam a sua situação anterior com a pre-
sente. Já se sentem auto-suficientes' Satisfeitos'
Explicam: ..cloravante, se o Governo afirmar quc

irá realizar qualquer coisa estamos confi'-rntes
que o fará".

As culturas irrigadas m¡ravi.lham. A inov¡-
ção introduzida no cultivo clo arroz deslumbra
estes camponeses. É o ..manátt na épocr seca'
*Não ccnhecíamos este r¡.átode" - afirmr.m. Aqui
e alóm os perímotros irrigados são salpicados por
um vertle carregaclo, vivo, em contraste com â
vegetação raquírica que orla as bolanhas' As mo-

tobombas sugam as águas do rio Geba coberto de
algas (predominância de azolla), que serpentera
por cerca de 18 mil hcctarcs de tcrrc¡ot 6usctXr-
tíveis dc 6orem aproveitados.

Uaklara, Sambacunda, Madina loba, Jabi-
cunda, Canjai, Sinchã Samba, Sanþnto, Saucun-
da, Sonaco, e mais - são tabancas que,. nosta mo-
mento, beneficiam do apoio do POG (Projccto
Orizícola do Rio Geba,). Em número¡ redondor:
I 700 f,amílias das 35 taloancas enquadradas nas
duas regiões do Leste do País (Bafatá e Gabú).

O Centro Nacional dc Experiment:ção e Mr¡l-
tiplicação de Arroz em Contuboel é uma coopera-
liva rural? Em uma série de ¿¡figos iremos ten-
tar apresentar uma r,adiografia deste Centro, oR-
de c espe.ctro da fome está sendo combatiflo, pal-
mO ¿r p,almo.

Boe disposição c alegrla no trabalho rein¡m pernâlentementc no perfmetro le S¡ntuto

ma de entreajuda foi
adoptado neste grupo
de 76 famílias: arso-
ciam-se e trabalham as
parcelas.

Na PRoXTMA EDrçÃo
Divisão de Pc¡rira

Agrícola/Azolle, e¡1.
mahancial do rcoto; a¡
mulheres são escravlza-
das?!...

NÔ PIÑTCTIA S¡lhailo, I ilc Feverclro ate ,983 - P¡¡t¡!¡ 3
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Lcrnçodos três novos LPs

Orque$tra Mama lliombo
exdlta henôls lñbeütadones

*Sol Mior para o Co- certo feito no país, e os . Ainda os novos LPs'

manìante., ^oMandju- restantes dois 
-à preços fa-ze1 pârte de ,"* j9-

;;- ;åm *Memória-de de ?50,00 PG cada um. tal de 12 gravações fei-
N'Famara Mané,,, são tas pelo grupo em por-
três LPs que a Orques- Os três novos d;scos tugal. Sol Maior para o

tra Super lvlama Djom- da Orquestra Marna Co'ma¡danteo integra
bo lariçou nas bancas Djombo que fazem par- trabalho de expressão

da capital no passado ã;;--;;;; tamilia política e poética exal-
dia 5'do corrente. dos outros dois LP já tando os factos de inte-

Os LPs à venda no lanìados ..Festival', e gração social. O concer-

Seeretariado da JAACì ..gãÀ¡Ãc"*, gravados to é considerado pelos

Hotel 24 de Seternbro e produzido em Portu- olementos do grupo

UDEMU orgqnizs
quinzeno noc¡onct
de tronsito

ministeriql

f.fu s8'Éss@São effi Aßr6ta
pæe@sBtgDa @s

ttCit¡Gctt

Grande Hotel e na Se-
de do Part.do do Sector
Autónomo de Bi.ssau, à
razão de 10C0,00 PG
para o ".Sol Maior Para
o Combatente,, que é o
primeiro grande con-

A Conferência Minis-
terial dos cinco países

africanos de expressão

oficial portuguesa abriu
ontem em S. Tomé aom

uma intervenção do mi-
nistro dos Negócios Es-

trangeiros do PaÍs an-

fitrião, Graça Amorim.

':l

Graça Amorim sali-

entou a imPortância da

cooperação entre os

*Cincoo, indicando que

constituern um grupo

de países que ParticiPa
: por diversas .vezes de

forma decisiva na reso-

lução dos confiitos do

continente africano.

Tambérn o Ministro

dos Negócios Estrangei-

ros de S. Tomé e Prín-

cipe disse que aS acções

da A.frica do Sul contra

Pedro Lopes Nagaque' jovem guineense dest
ja corresponder com jovens de Suécia, Portugll,
i't"nç", ÈUe e Brasil, para troca de cartas, pdr-

tais, Iivros e jornais.
Os interessados podem escrever em francês'

po"t"g"ãs ou inglês,^para Escola^de Condução 3
ãã-ÀàIttã - cuil*" Þôstal n.o 10e - Bissau Rep'

da Guiné-Iìissau.

No Conferenc¡o

gai em 1979, foram
prensados na União
Soviét-ca, num total de
3C mil exemPlares, sen-
do 10 mil de cada, e vão
estar a venda em diver-
sos pontos do País.

Angola e Monçambique

constituem o PrinciPal
obstáculo ao desenvol-

vimento económico.

I'ì.,tj'....-'
Júlio Semedo, que

chefia a deiegação gui-

neense à Conferência

declarou, após ter con-

denado a A.frica do Sul,

que Pretória continua

arroganteeaviolaros
Acordos de N'Komati.

i

Sobre o mesrno as-

sunto, Silvino da Luz,

chefe da diplomacia ca-

bovrrdiana frisou, na

sessão inaugural da

Conferência que o rela-

cionamento entre os

..Cinco" já poderia ter

mais realizações con-

cretas se não existis-

sem acções de bandos

armados contra Angola

como a maior homena-
gem que podem Prestar
aquele que foi grande
estratega da gloriosa
Luta Armada do P.A'I'
G.C. e cuja fama ultra-
passou as fronteiras da

e Moçambique a partir
da .{frica do Sql.

*Estas acções - disse

- obrigam a canalizar

recursos para a defesa

que dariam melhores

resultados em Projectos
de desenvolvimento

económico'r.

Tanto Graça Amorim
como o Ministro guine-

ense dos Negócios Es-

trangeiros realçaram a

iuta de libertação do

povo de Timor Leste.

Júiio Semedo disse

que ..assumimos como

causa nossa a situação

do povo maubere que

Jacarta insiste em mas-

sacrar apesar da repul-
sa da Comunidade In-
ternacional".

GonvelsagoeS

guineorsenegalesas

sCIbËc lrontefuas marltfinas

Guiné, para se situar no
contexto rnundial.

*Mandjuanao é uma
declaração de f¡ustra-
ção que se vivia antes
do Movimento Reajus-
tador -14 de Novem-
broo o qual constitui
terna dominante de
uma das músicas mais
marcante. Essa faixa
sintetiza a situação de
injustiça que se vivia,
e representa uma cha-
mada de atenção Para
que se não venham re-
þetir nas situações de-
nunciadas.

Em *Memória de
N'Famara Mané-, a Or-
questra Mama Djombc
pretende render home-
nagem a um co,mbaten-
te, um músico da Luta
de L bertação Nacional,
um dos patrono da or-
questgação do Mama
Djombo, que durante
a luta perrcoreu toda

Guiné encodejando os

combatentes nas suas

vitórias e denunciando

as servícias colonial.s-
tas na Guiné-Bissau'
Iutador que a rnorte

veio a surPreender nog

primeiros anos da Inde-
pendênc,ia do País.

O chefe da delegação

da Guiné-Bfssau indi-
cou igualmentc que os

..Cinco,, vão continuar

a fazer diligências Para
que a língua portugue-

sa seja institucionaliza-
da eomo língua de tra-
balho na OUA.

Farmácias

HOJE - Farmácia dr. João Soares da Gama

- Bairro de BeIém, telefone 213473
AMANHÃ - Farmácia Higiene - R'ua Antó-

nio M'Bana, telefone 2125 20

SEGUNDA-FEIRA - Farmácia 20 da Janeit'o

- Bairro de Santa Luzía, telefone 21 50 70

TERçA-FEIRA - Farmadi n'o 1 - Rua Guer-
ra Mendes, telefone 21 5ã L5

Pedido de correspo ndencia

Quinzena nacional de
trânsito STOP-UDEMU
é o nome de uma oPe-
ração que está a decor-
rer desde passado dia 4
do corrente mês em
Bissau, com vista a an-
gariação de fundos Para
actividades da organi-
zação de vanguarda das
mulheres da Guiné-Bis-
SaU.

A quinzena' que Pros-
aeguirá até ao dia 15 do
corrente, funcionará em
dias alternados. C)rga-
nizado pela Secretaria-

Deiegações da Guiné-

-Bissau e do Senegal

estiveram reunidas

quinta-feira ernBisnau

para negociar o acordo

de oompromisso de ar-

bitragem internacional

sobre o diferendo de

fronteiras marítimas

que opõe os dois Países.

do Nacional da UDEMU,
os trabalhos estão a ser
levados a cabo Pelos
membros da vanguarda
das mulheres guineen-
se espalhadas Pelas di-
ferentes artérias da ea-
pital, visando Partic'u-
larmente os condutores
oue podem dar a sua
cãntrituicão através de
donativos monetários.

Esta quinzene enqua-
dra-se nas comemora-
ções do Dia da Mulher
Guineense celebrado no
dia 30 de Janeiro.

missão Nacional de

Fronteiras e N[inistro

da Educação. A Parte
senegalesa era dirigida
pelo Ministro dos Negó-

ci.os Estrangeiros, Ibra-

hima Fall, que deixou

Bissau ontem.

Entretanto, segundo

epurou o jornal Nô

Fintcha, a leitura da

sentença do diferendo

fronteriço que oPõe a

Guiné-Bissau e a Gui-

né-Conakry será lida
no próximo dia 14, em

Haia (Holanda), onde

se realizam as sessões

do tribunai arbitral. Os

elementos da Comissão

Nacional de Fronteiras,
chefiada por Fidélis Ca-

bral D'Aimads deixam

Bissau no dia 12 com

destino a Haia.

Durante a reunião

ministerial preparató-

ria, que decorre até ao

dia 13 deverão reunir-
-se as subcomissões já

existentes em cimeiras

anter.iores, nas áreas da

justiça, comércÌo exter-
ûo, banca o seguros,

transportes e formação

de quadros. Entretanto,

vão ser criadas subco-

missões nas áreas da

saúde e da comunicação

social.

Por não se ter chega-

do ¿ acordo, no que

respeita a alguns caPí-

tulos do projecto de

compromisso em dis-

cussão, nova reunião

será convocada eût Da-

kar, em data a marear

por via diplomática'

A delegação guÍneen-

se às conversações era

chefiada pelo camarada

FidéIis Cabral D'Alma-

da, Presidente da Co-

1Á$- 3
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Guiné-Bissau adere à NOEI
0 pris

Presidente recebe
enviodo Coboverdiono

Navio frances de

visita Bissau

guerra

A República da Gui-
né-Bissau aderÍu à
NOEi (Consultores Para
o desenvolvimento S.A.
R.L.), de aco, do com
uma decisão do Conse-
tho de Ministros quar-
ta-feira reunida em ses-
sáo ordinária.

A NOEI é uma socie-
dade anónima criada
em 1983 cujo PrinciPal
objectivo é Promover
acções conducentes a

cooperação Para o de-

senvolvimento em esPe-

ãl"t ttut RePúblicas de

Ã"!ot", Cabo Vc'¡de'

IDelegagâo

do PAIGG

vlslta
a Ghlna

O camara-da Vas-

co Cabral, Secreta-

rio Permanen'¿e do

Comité Central 'lo
Partido chefiará

uma delegação clo

PAIGC que se c.es-

lcca a 13 de Maio
pr'óximo à RePúbli-

cr PoPular Cr Chi-

na.

A missão do P.A.

I.G.C. resPonde as-

sim a um convite
fortnuiaclo Peio Par-
t;.do Comunista Chi-
nês. Esta viagem
tem como objecti.vo

refoiçlr c desenvol-
ver as relações de

amizade c cooPerr.-

ção que ex sterr,
desde o perÍo'Jo da

Lu.tr Armada de r i-
bertaçãc na Guiné-
-Bjsisau, entre o P.

A.LG.C. e o PCC.

Este dirig:nte clc

Partilo particiPará,
em Paris. em Junho
deste ¡-no, tlumf
reuniãc qlìe m?rcr-
i:á o C:n'!enári.o r':r

Conferência d: D:-¡-
iim, a corvit: da

Associação Fr:ince::r
de Amizade e Soli-
dari:da,le com os

Povos de .{frica
(AFASPA).

Guiné-Bissau, Moçam-
bique e São Tomé e

Príncipe, em harmonia
com os propósitos de
instauração de umr no-
va ordem económica in-
ternacional.

Na, mesma reunião,
o camarada Bartolomeu
Sirñões Pereira, minis-
tro da Coordenação
Económica, Plano e
Cooperação Internacio-
nal comunicou a reali-
zaçáo da Conferência
das crganizações não
governarnrn.tal a ter Iu-

Patrocinado pela
União Nacionai dos
Trabalhadores da Guiné
(UNTG) em colaboração
com o Organismo Inter-
nacional do Trabalho
(OIT), dec,orre desde o
passado 29 do mês findo
no salão de reuniões da
centnl sindical guine-
ense um seminário de
formação para insiruLo-
rcs sindicais.

Até agora foram
abordados temas rela-
cionados com a impor-
t¿incia da educação ope-
rária no seio dos traba-
lhadores, objectivos das
suas actividades eCuca-

gar em Bissau no cor:-
rente anc¡.

Para explicar e apre-
sentar os objectivos
pretendidos pelo Gover-
Bo, teve h-lqar em Lis-
boa, de 2I e 23 d-e Maio
de 1984, uma mesa re-
donda, na qual foi Lan-
çado um apelo à solida-
riedade internacional e
cujo participantes fo-
ram convidados a par-
tilhar os compromisscs
assumid-os pelo Gover-
no, guineense na pros-
secução cla stta Recons-
trução Nacional.

tivas e formativas nâs
empresas e nes zonas
rurais e noções elemeir-
tares sobre a econornia
política.

As leis determinan-
tes no processo do de-
scnvolvimento social,
as relaÇões sociais Ce
prcCi,rção, história cìo
mor.'imento operário in-
tcrnaclclal e missão
histórica da cì::sse ope-
r¿iria constituiram
igu.almente outros te-
mas al:orda"dos Curante
o seminário.

Foram debatidos tam-
bém. os mecanismos de

Após a realizrção da
reÍcricla mesa redonda
na qr-ir'Ll os Governos dos
cì.ifercntes países deram
a. conÌrecer o grau e as
mcCalidacìes da sua
cooperação com a Gui-
n.é-Bissau, chegou o mo-
mento, segundo o Go-
verno guineense, de
lançar um apelo as or-
ganizações para que es-

tas se pronunciem so-
bre a parte que lhes ca-
be no processo do de-
senvolvimento do povo
dr. Guiné.

controlo e de combate
aos vícios de forma ar-
tesanais de trabaìho, a
poiÍtica da'OIT, UNES-
CO (Crganização das
It{ações Unidas para. a
Educação, Ciência e
Cultura) e de outros or-
ga.n.ismos no domínio
da cooperação interra-
cional.

O referido seminário
proì.ongar-se-á até ao

próximo dia 14 cio cor-
rentc e está a ser orien-
t:,do pelo especialista da

OIT, Dr. Clodimir San-
tos de Morais.

O Presiclente do Conselho de Estado,
João Berna;:do Vieira recebeu quarta-feira
cm Bi.ssau, um enviado especial dò Presiden-
te Aristides Pereira que era portador de uma
proposba que visa a resolução do contencioso
entre os dois países após a extinção da Na-
guicave.

Renalo Cardoso. conselheiro do Primei-
ro-Ministro caboverdiano declarou que anós
a reunião da Comissão Técnica, em Janeiro
de 1983, as duas partes decidiram aguardar
t'.m relatório de auditoria que tinha sido so-
licitado a uma firma internacional, ..Price
Waterhouse".

O relatório foi apresentado no primeiro
trimes'cre de 1984 e a Guiné-Bissau ficou de
convocar uma reunião da Comissão Técnica
para o analisr.r. Segundo Renato Cardoso, is-
so não foi possível, até agora o que levou
Cabo Verde a apresentar ao camarada Presi-
dente uma proposta visando a resolução do
problema.

O conselheiro do Primeiro-Ministro Pe-
dro Pires que er.. acompanhado de inspector
ge,ral do Banco de Cabo Verde, Abel Maga-
thães, teve contactos de trabalho com auto-
ridades guineenses ligadas ao dossier *Nagui-
cave>>.

A delegação caboverdiana deixou Bissau
ontem.

Seminário para fonmaçâo
de instrutores sindieais

Reun¡âo do Gonselho
dos gover¡¡ador.,es do BIID

A 9.a Reunião Anual
Co Conselb.o ios Govc'r-
nadorcs do Banco is-
lâr:ri.co cie Desenvolvi-
mentc (BiD) termi.ncu
os seLìs t::rbaliios no do-
mingo cnr Dakl;l - nc-
ticiou a ag)ncia jugcs-
lava dc informaçãc
TANJUG.

Naquela reu"nião em
que a Guiné-Bissau foi
i cpr isenL:da pe lo mi-
nistro das Frnanças. ce-

tnaraCa Víctoi' Freire
lilonteiro. os Ccv,rrna-
dores do Banco raciiii-
car'û-m cs acorc'los de
cocperação do EID com
a Oiganiz:.ção lslim:c.r
p!ìr'a a lducação, Ciðn-
c,i¿r e Cultr:ra (iSESCC)
e o Ban.co Africano pa-
r¿ì o Desenvolvimento
(BAD), declarou o col:ì-
s:lheiro financi.adol cic
Banco. '

O Egipto, qu:: t:r:ir:r

sido sl-r.spcnso da orga.
r:.izaçãc após a assinat"u-
ra do acordo de Camp
Ðavid com Israel, fci
reldmitido.

li csi d.er. t: titular do
BID, ¡riimed h{ohameC
,4.1. foi reeleito
pcr' um manciato de
cinco anos. Cidadão
sir-udita, Ali é presiden-
te cl.o B:nco desde a sua
ciiação em 1975.

Um navio c'[e g'-'.erra
..Sccond li,iaiti'e cie Bi-
ha.n" rja ir'rpública
Frarc::i,. visit¡. Bissau
de 12 a i5 deste mes''.

IJi'.r¿tn.Le ;ì sLla p:rr-r1'jr-
nêncja r:m Bissau, esLão
pirgi'amaCas di'"'er::;.-;;
n-. a'¡.iÍestaÇ 5es cìes::cr tl-
vr.s c Lrnì¿r rccepcJLc a
bcidc, oflrt: clo coman-
dante . carpitão cl: corvc-
ta Pol L¿iLier. Iguaimen-
te, autoridacìes guineen-
ses cleverão efectuar
uma visiia de cortesia
ao navio T'¡:,Lncês.

O *Second Maitre de
Bihan- é um navio de
luba anti-submarina nas
águas costeiras, com
fundos inferiores a 200
metros. Pode assumir
outras missões secundá-
rias tais como a vigilân-
cia marítima das águas
costeiras e instrução em
alto mar das escolas.

O n.avio, com 80 me-
tros de comprimento,
10,30 metros de largura
e com a velocidade má-
xima de 23,5 nós, fun-
ciona com dois motores
diesel de seis mil cava-
los cada. Possui arma-

m.cnto anti-submarino e
anti-superfície bastante
soÍisticado.

Este tipo de navio po-
de levar a bordo seis
o.i ciais e 86 sub-oficiais
do corpo de auxiliares
c malrinhe'.ros. Os locais
c'Ì.¡ armazenemento de
'---r¡eres, situados no
fundo do navio, podem
assegurar 15 dias de au-
tcnomia.

F.sta equipado com
botcs de salvamento
(uma. embarcação ligeira
de seis metros e botes
pncumáticos com motor
fora de bordo), com ma-
terial de luta rápida
contra o incêndio e
transmissores e recepto-
res que permitem asse:
gurar ligações exterio-
res rádio-eléctricos com
a terra, navios e aerona-
ves.

O navio, que poderá
ser visitado pela popu'
lação de Bissau, nos dias
13 e 14 às 16 horas, pos-
suiu alojamentos que
perm.item a máxima co-
m.odidade ao pessoal a
bordo. Foi construído
nos anos 70.

Imprensa da RIDA elogia o esforço
eeouÊômieo da Guin'é'Bissau

Aqueie jornal de
grande expansão nr
RDA, salienta que
s *papel mais im-
portante no cumpri-
mcrito das tarefas
ccmplexas que o

paÍs enfrenta nos
vários domínios é ¡.
'mplementação do
Plano Quadrienal ern
vigor clesde 1983..

O periólicc subli-

nh:" qL'.? o secior
'::';:r:i¡el desse pla-
ncéoagrárioequc
para o seu suc3sso,
o PAIGC conta com
aìiados s3guros no-
meadamenie a Ju-
ventuie Africana
Amílcar Cabral (J.4.
A.c.).

Referindo - se o
Congresso do Parti-
do Africano da In-
dependência da Gui-
né e Cabo Ver'le
(PAGIC), convocado
para fins do próximo
ano, o periódico afir-

Igr-ralmente, põc
em eviûência o fac-
to de entre 1973 ¿Ì

1984 a taxa de anr.l.-
fabetismo ter dimi-
nuído consideravel-
rnente, de 97 para
6C por cento, o que
o periódico classifìc,_r

. .l:lnde süc€sso>'.

Nô PINTCHA

O jornal ..Neues
Deut¡cir.a.rcl*'-ie Iìe-
pública Democrática
AImã (RDA) cìogiou
na suJ. cdição de se-
gunda-Ieira o esfor-
ço do desenvolvi-
mento da Guiné-
-Bissau - noticiou a

agência de j.nforina-

ção daquele paí:.
ADN.

m^ çlr)ê e]e *:C f3-
v:ste cic ulai¿ì grangc
irnpcrtância paie i't

conscìidação Cas

ccnquis.as llvolu-
cionárias do po-/o
guineense".

Es'ras questoes fo-
ram abordadas du-
rante a audiência
que o camarada
PresiCente Nino Vi-
eira concedeu quer-
ta-feira ao Secretá-

rio Permanente do

Comité Central do

PAIGC.
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Ciencia-Culturr

Exposiçâo de lÍvros portrrgueses de
de

Ciencia-Cultul¡

segurança
mediearne¡rtos

Uma exposição de
venda de livros vai
ser inaugurada em
meados do Próximo
mês de Abril em Bis-
sau, afirmou Cristi-
na Ribeiro, técnica
do Instituto Portu-
guês de Livros (IPL).

Este certame tnse-

re-se no âmbito de

um programa de di-
fusão de Produção
editorial portuguesa
e da cooPeração cul-
tural com os PaÍses
da expressão ofióial
portuguesa.

Segundo Cristina

Um grupo de dança
jazz e de música mo-
derna vai exibir-se em
B-ssau no próximo mês

de Março, revelou ao
Nô Pintcha o director
do Centro Pedagógrcc e

Culturai francês, Re-
nuncci A1ain.

O Centro foi criado
em 1979, tem como ac-
tividades principaìs a
,realização de cursos, a
projecção de filmes,
possui uma biblioteca
com 11 540 iivros. e
promovc manifestações
cultura's como teatro e

variedades.

O Ccntlo dispõc arn-
da de uma sala de vi-

Ribeiro, o objectivo
úItimo desta acção
é o de criar, com o
lucro da venda dos
Iivros ¡1m fundo
oue se reverte a fa-
,ro, do Instituto Na-
cional de Livros e

Discos (INALID) da

Guiné-B ssau' Para
aquisição de novos

livros no mercado.
..Por outro lado, este

evento vai ao encon-
tro do Projecto rle

Cooperação Cultural
existente entre a

Guiné-Bissau e Por-
tugal permitindo ao

mesmo temPo uma

deo bem equiPado que
Ihe permite organizar
algumas sessões Para

O' rCentro Cultural
Francês tcm realiza-
do ses.ssões video Pa-
ra adultos e crianças.

Ass m, segundc o

progr,ama ¿ cumprir
no corrente mês de
Fevereiro, haverá
uma sessão pelas 21

hcras, clia 14. quinta-
-fe'.ra, o filme ..O
P'rof ssional- de
Geor,{es Lautner
ccm Jean-Paul Bel-
n-rcncl. O arg'-¡¡¡sa1t

amostragem da edi-
torial portugüesa-.

A exposição que

contará com a cola-
boração da Embaixa-
da de Portugal na

Guinô-Bissau e do

iNALID, vai disPor
de 16 mil exemPlares
de 1 900 títulos dis-
tribuidos pelas se-

guintes áreas: litera-
tura (portuguesa'
africana, traduzida,
infantil e juvenil; ar-
te (s), didácticos, ci-
entíficos e técnicos;

i.nformação geral e

lazeres; história, bio-
graf Ías e memórias,
enciclopédias e dicio-
nários; religião e fi-
Iosofia.

Uma revisão sistemá-
tica da segurança de
produtos farmacêuticos
e químicos foi recente-
mente iniciada pelo
Ministério da Saúde e
bem-estar do Canadá.

A iniciativa, estima-
da em 2 milhões de dó-
lares canadianos, desti-
na-se a verificar se os
remédios, insecticidas e
produtos químicos ali-
mentares que vêm sen-
do vendidos há muitos
anos ainda atendem aos
requisitos modernos de
seguranç4.

O programa prevê
uma série de activida-
des, tais como o exame
de produtos antigos cu-
jo índice de riscos/be-

nefícios possa não cor-
responder ao: critérios
da medicina moderna,
a reavaliação da segu-
rança de aditivos, co-
rantes e temperos que
não tenham sido exa-
minados de acordo com
os padrões actuais, o de-
senvolvimento de um
sistema de aprovação
de novos sabores e em-
balagens antes de serem
comercializados, um es-
tudo sobre as condições
de saúde de pessoas que
lidam com insecticidas
e de suas famílias; e a
elaboracão de progra-
mas educativos e de di-
rectrizes de segurança
destinados aos usuários
de insecticidas.

Estas obras vão

contribuir de certo
modo para o enri-
quecimento da cultu-
ra geral do Povo gui-
neense.

Ainda, é de notar
que esta acção vem
na sequência da que

foi levada a cabo em
1982 em Cabo Verde
e em 1983 en'r Mo-
çambique.

Segundo o d irector do Centro Cultural f rancés
Grupo dança diar,,r, Yeln a Bissau em Margo

Fnograma eultrral

adultos e crianças' O
video é utiiizado, tam-
bém para a d fusão de

refere a bistória de

um agente francês
atraiçoado PeIoS seus
superiores aquando
de uma mudança Po-
Iítica e que decide I--
ver a caì:o, contra
tudo e contra todos,
a sua missão inic.al.

No dia 21 haverá
a p'rojecçãc do filme
*O Conformista" de
BernarCo Bertclucci,
para adultos às 2I
horas. Na sala da bi-

inÍormações gerais e

para as aulas. Semanal-
mente, o centro Projec-
ta duas sessões de cine-
ma, Iiara aduitcs e cri-
anç:ìs.

Renucci Alain diss:
que o Centro Pedagóg -
co e Cultural tem um

¡iiojectc que Preconi-
za Llma colabcração
com a UDIB, passando

a fornecer filmes aque-
Ia cclectivdade. Afir-
mcu que o centro é Pe-
queno para as inúmeras
activ dades que são aÍ

Ievadas a cabo e que a

blioteca, pelas 1'5,30

haverá uma sessão
,nfantil, hoje, do fil-
¡¡¡s -Hugo e Josefi-
D.3,', de K. Grede e,

na mesma hora nos
dias 16 e 23 a Pro-
jecção de *Festival
de Charlot,,. No en-
trnto, no dia 13 as

crianÇas benefic arão
da projecqão video
do filme *Festival de
Desenhos Anima-

. dOS,', e, em 20 e 27

o f llme -Bambio.

sua existênaia na Gui-
né-Bissau, apesar deste
país não ser da expres-
são francesa, justifica-
-se plenamente. S:1.-
lientou ainda que os
centros cultur.ais ser-
vem para d vulgação
de cultura.

Renucci Alain realçou
a boa colaboração que

o centro tem ccm as

autoridrdes da Guiné-
-Biss':u, o que, segun-
do eì.e, *fortalecc a cco-
peração entre os povos

guineense e francês".

O Centrc cont nuará

a apoiar os artistas gu--
neenses, como fez no

ano passado quando
permitiu a Dulce Neves

partrc par na Descober-

ta-84. Este co::curso

será realizaclo este ano

e os artistas nacionais
poderão ter oportuni-
dade de part.cipar nele.

Renuc¡i Alain reve-
lou finalmente oue es-

tá prevista a v^nda de

técnicos par,:. aval'.ar
as necess dades do país

na difusão de um cur-
so de francês na Radio-
difusão Nacicnal.

OMS olormodo
A ,.

nuncros
EMPREGADO
PBECISA-SE

A Interloja Ld.a, ne-
cessita para o seu qua-
dro de pessoal:

Uma correspon-
dente-dactilógrafa. Dá-
-se preferência a quenn
tenha conhecimento da
Língua Inglesa e con-
dições compativeis com
cargo a exercer.

Contactar Pelo Tele-
fone: 211432 ou Pes-

soalmente na Rua Guer-
ra Mendes n.o 13 em
Bissau, nas horas nor-
mais de expediente.

-o
VENDE-SE

Carro novo MERCF
DES 300D rodado com
15 600 Km matricula
em trânsito preço FOB
Lisboa a combinar Pelo
telefone n.o 21 33 40 nas
horas de expediente.

Gonsumode drogas este a aurnentar'
o abuso da droga que abusam de drl 11^ "lllir"tão 

de vá- ereseimento da ina-

eafarmacodepen-gas.riasoutrasdrogas,laçãodediluentes'
dência estão em au- Os consumidores acompanhadas de particularmente en-

mento constante, re- de ..Cannaþi5- (Ha- consumo simultâneo tre as crianças de B

velou sexta.-feira u ii*", 
-Marijuanaj são de áIcool' a 14 anos, assim co-

organização Mundiat ::rä"tï:i"åîflil A,oMS subtinhou mo o abuso de anre-

da saúde (oMS), que de pessoas - 
,,liäå"ï u^""¡*iãto' 

"ä; ¿;: taminas' barbitúri-

avaliaem43milhõesoMSsa].ientou¿CâlnanaEuropaenacos,sedativosetran-
o nú,mero de pessoas crescente tenãência América do Norte, o quilizantes'
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Conferêc¡a da ONUpara IDesarmamento
nbrñu sob o sÍgno do"optirnismo cauteloso"

A sessão de 1985 da
Ccnfer':ncia das Nações
U¡idas para o Desarma-
m.cnto começou terçl-
-feira em Genebra nu-
ma atmosfera de,*opti-
mismo cauteloso-, afir-
mou o prcsidente da
mesa dos trabaì.hos,
Donald Lorvitz.

Lowitz, que é novo
embaixador norte,-ame-
rica-no para o desa"rma-
mento, afirmou no seu
discurso de abertura
que as possibilidades de
se realizarem avanços

nas questões do desar-
mamento melhoraram
com a decisão dos Esta-
dcs Unidos e da União
Soviética de iniciarcm
conversações sobre o
tema.

.{" conferência, cuja
primeira sessão de 19Bb
cìurará 12 semanas, tem
o mandato da Assem-
bleia Geral da ONU pa-
ra <<promover o desar-
mamento global e com-
pleto sob um controlo
nternacional eficaz".

A Conferência de Ge-
nebra, que é o único fo-
rum multilateral sobre
questões armamentistas
e em que estão repre-
sentados 40 países, rea-
liza-se ..no contexto de
uma ameaça nuclear
persistente, embora com
a esperança gerada pelo
recomeço do diálogo
entre as duas superpo-
tênciss", disse o Secre-
tário-Gera1 da ONU,
Perez de Cuellar, na
inauguração dos traba-
Ihos.

A Conferôncia de Ge-
nebra formou várias co-
missões ..Ad Hoco para
tratamento de cada um
dos temas debatidos e
deverá discutir as rela-
ções entre partes envol-
vidas em negociações
multi]aterais e bitate-
rais na área do desrr-
mamento.

Na sessão de 1984, foi
a.presentada uma pro-
posta subscrita por paí-
ses do movimento dos

htsruastoril

Não Alinhados e do
Pacto de Varsóvi:ì para
a criação de comissões
e órgãos subsidiários da
conferência com man-
clato negocial.

A proposta foi con-
testada pelos países da
NATO - especialmen-
te pelos Estados Unidos
e Grã-Bretanha - pelo
que se espera que em
i985 csta questão seja
de discussão prioritária.

Kaundâ €til
Moçarnbique

Os Presidcntes Ken-
neth Kaunda, da Zâtm-
bia, e Samora Machel,
de Moçambique, dcba-
teram na passada ter-
ça-feira durante duas
horas no Bilene, ((o
não cumprimento do
acordo de N'Komati
pelo governo da ,Á,fri-
ca do Sul>.

Segundo uma fonte
oficiosa contactada pe-
la ANOP em Maputo,
os dois Chefes de Es-
tado <<consideram que
a persistência dos ata-
ques contra Moçam-
bique está virada con-
tra os objectivos da
Conferência de Coor-
denação para o Desen-
volvimento da ,4.frica
Austral (SADCC).

Kaunda chegou ter-
ça-feira a Maputo pa-
ra uma visita de tra-
balho de oito horas a
Moçambique.

Joaquim Chissano,
ministro dos Negócios
Estrangeiros de Mo-
çambique, revelou que
os dois líderes da Li-
nha da Frente ((troca-
ram informações sobre
a situação política,
económica, militar e
social> nos respectivos
paíscs.

Chissano disse ainda
gue os dois Chefes de
Estado <<consideram
que o sistema do apar-
theid fla ,4.frica do Sul
continua a ser factor
de desestabilização na
.África Austral>.

Durante as conver-
sações, foì salientada a
necessiclade de reforçar
<<a unidade e cóopera-
ção em todos os domf-
nios, incluindo a coo-
peração diplomática>
entre os dois países.

abrira;m fogo depois de
terem sido atacados pe-
los manifestantes.

IG,REJA

C.nquenta e dois ar-
cebispos e três cardeias
participam na confe-
rência ep.scopal da
lA.frica Ocidental, que

corneçou quarta-feira
em Lomé (Togo), disse
à ANOP, fonte relig'o-
sa em Bissau.

Os prelados são ori-
ginários do Benin,
Bcurk.na Fasso (ex-,4'1-
to Volta),,Costa de Mar-
fim, Guiné-Conakry,
Mali, Mauritânia, Ní-
ger, Senegal e Togo.

Acussdos de ossassinor Aquinc
Genen ais fritipÍnos em tribunal

Afirma ministro nigeriano
Falses a8rlcanos deyem
aEDolar E¡ßovimentos de
Bfrbertaçâo naclonal

I

O General Fabian
Ver, de 65 anos de ida-
de, chefe das Forças
Armadas Filipinas e 25
outras pessoas acusadas
do assassinato do lÍder
da oposição filipina Be-
ningno Aquino, a 21 de
Agosto de 1983, no seu
regresso dos Est:.dos
Unidos, decidiram na
passada sexta-feira
pleitear ..não culpado-
após a leitura da acta
de acusação, soube-se
em Manila.

Os 26 acusados pela
maioria dos militares
compareceram se.xta-
-feira perante o tribu-

coNvENÇÃ,o
CONTR,A TORTURA

Vinte países subscre-
veram a convenção
contra a tortura, rat--
ficad,a nas Nações Uni-
das e que proibe invo-
cação de situação de
emergêncra para just.-
ficar tratamentos de-
sumanos.

A convenção, que ca-
recia de ratificação de
20 estados para entrar
em vigor, pro be a prá-
tica de tratamentos
desumancs em situa-
ções consideradas ex-
cepcionais, co,mo guer-
ra ori ameaça de guer-
ra, .nstabilidade políti-

nalespecial-oSandi-
ga.nbayan, criado em
1979 e habitualmente
enca.rregado de julgar
a.ssuntos de corrupção
administrativa - para
responder por dois as-
sassinatos: o de Aquino,
que foi abatido quando
descia do avião e o do
seu assassino presumi-
do, Rolando Galman,
morto peios serviços da
orCem no acto do aten-
tado.

As culpas que pesam
sobre os acusados es-
tão fundamentadas no
rel.atório da comissão
do inquérito designado

buido bastante para um
bom resultado eleitoral
do partido*.

-IJma vez que ques-
tões muito complexas
se põem este ano ao po-
vo português e ao PSD,
e uma vez que a guer-
rilha de desgaste é
permanente", Mota
Pinto entendeu ser
conveniente ..co1o-
ca.r os membros do Con-
selho Nacionai do PSD
e estas minorias pe-
rante as suas responsa-
bilidades..

Salientou ter consi-
derado necessário..um
voto de apoio e confian-

TELEX
ca ou p,cr motivo de
ordem púbiica.

O documento Prtevê
a criação ¿" q¡¡.1 ..Co-
m ssão rContra a Tor-
tura" que terá a Seu
cargo a realização de
j.nvestigações perante
denúncias de prát.cas
de tratamentos desu-
manos por parte de de-
terminados Estados.

SUSPENSÃO

O padre Ernesto Car-
flenal. mini,stro nicara-
guense da Cultura, re-
cebeu esta semana ume
ordem do Vat.cano que
o proibe de exercer o
sacerdócio.

pelo presidente Marcos
que havia estabelecido
no ano passado que a
morte de Benigno Aqui-
no se inscrevc no qua-
dro de conspiração mi-
litar e que Galvan era
apenas um bode expia-
tório.

Dois cutros generais
figure.m entre os acu-
sados: o general Luther
Custodio, Chefe da Po-
Ìícia Aérea, que estava
encarregado de assegu-
rar a protecção de Aqui-
nc,eoGeneralProspe-
ro Olivas, na altura res-
ponsável da polícia de
Manila.

ça com maioria nítida e
substancial,,, o que não
aconteceu.

Entretanto, o Primei-
ro-Ministro Mário Soa-
res solicitou a Mota
Pinto que continue co-
mo Vice-Primeirio-Mi-
nistro e Ministro da De-
fesa, ..pelo menos até
estar definida a direc-
ção política do PSD-.

O Primeiro-Ministro
saiientou que a manu-
tenção da'coligação não
Ioi posta em causa pe-
los órgãos nacionais do
PSD, em comunicado
sobre a audiência con.:r
cedida a Mcta Pinto.

O Ministro nigeriano
clos Negócios Estran-
geiros, Ibrahim Gamba_
ri, sublinhou no pessa-
do domingo em Accra
a necessidade de os paí-
ses africanos da OUA
fornecerem aos movi-
mentos de libertação da
Africa Austral e aos
países da Linha da
Frente o apoio de que
estes necessitam na sua
luta contra o apartheid
e o colonialismo.

O Ministro afirmou,
numa declaração à rá-
dio glnense, captada em
Abidjan, e durante uma
entrevista conr o Chefe
de Estado do Ghana,
capitão Jerry Rawlings,
o empenhamento..irre-
vogáveì.- do seu país e
do Ghana na luta con-
tre o apartheid na ltfri-
cä do Sul e para a in-
dependência da Nami
bia.

As conversações en-
tre Gambarieocapi-
tão Rawlings recairam
sobre questões relati-
vas aos problemas de
segurânça comum.

Gamkuri, que entre-
gou uma mensagem -
de que se ignora o con-
teúdo - do Chefe de Es-
tad-o nigeriano,general
Mohamed Buhari, ao

seu homólogo ghanense,
estimou por outro lado,
a propósito dos acordos
entre a .A.frica do Sul.
Mcçambique e Angolá

segundo ele, benéfi-
cas para os movimentos
de libertação da região
- que não poderá haver
um regulamento na
Africa Austral se os
pa.íses africanos abran-
gidos por este acordo
são objecto de críticas
por parte de outros paí-
ses do continente.

O ministro nigeriano,
que esteve em Accra
pr-ra assistir à 43.4 ses-
são do Comité de Liber-
tação da OUA que ter-
minou no sábado os
seus trabalhos, reafir-
mou o seu apoio à reso-
lução 435 da ONU
sobreaNamíbiaea
sua oposição a todos
os laços estabeleci-
dos entre a indepen-
dência do território e a
partida dos soldados
cubanos de Angola.

Dezanove dos 23 paí-
ses membros que assis-
tiram aos trabalhos,
preconizaram que os
estados membros da
OUA devem reforçar o
seu apoio material e po-
Iítico aos movimentos
de libertação da região.

portusaL Agu'dÍza'se erise ¡lolitiea
O Presidente da Co-

missãc Polític: clo PSD'
Mcta Pinto, demitiu-se
na passada terça-feira
do sctt cargo e Pôs à dis-
posição do Primeiro-
-Ministro o seu lugar no
governo.

' Errl declarações à Im-
Drensa. no finai de
uma reunião da Comis-
são Política, do seu
Partido, Mota Pinto re-
cordou ter assumido a

lideran-ça do PSD há
do:.s anos, ..em altura de
grandes dificuldades in-
ternos no PaÍs- e de ter
..1ogo no início contri-

lil

Em conferência de
Imprensa convocada
pelo próprio'Cardenal,
este .nformou os jornâ-
listas que a sançã'o im-
posta pelo Vaticano se
deve ao facto de se ter
negado a renunciar ao
cergo de min,stro que
exerce desde 1979.

..Não renunciarei ao
càrgo porque isso seria
uma tra'ção ao povo>>,
disse Ernesto Cardenal.

O ministro nicara-
guense revelou que foi
o pres dente da confe-
rência episcopal da Ni-
earágua, monsenhor
Pablo António Vega,
qucm the entregou pes-
soalmente a nota da san-
ção, mas que a suspen-

são foi ordenada pela
Sagrada Congregação
do Ciero, que depende
directamente do PaPa
João Paulo II.

NEGOCIAç.OES
SOBRE GIBRALTAR,

As negociações que
reuniram as delegações
espanhola e britânica
sob.e o futuro de Gi-
braltar oomeça'ram se-
gunda-feira no Centro
Iternacional de Confe-
rências de Genebra
(cicG).

O ministro br'tânico
dos Negócios Estran-
geiros, Geoffrey Howe e
o seu homólogc espa-

nhol Fernando Moran,
estão a realizar conver-
sações a porta fechada.

Este encontro teve
luggr algumas horas
após a abertura da
fronteira entre G-bral-
Lar e Espanha.

APARTHEID
CONTINUA. A MATAR

Um jove,m negro foi
morto pela polícia sul-*africana quando na
segunda-feÍra, os guar-
das dispararam para
d spersar uma mani-
festação num bairro
negro perto de Port
trlizabeth.

Segundo um comuni-
cado oficial, os polícias

t-
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-.{ conquista da Ta-
çr Amílcar Cabral é a
minhs nnaior satisfação
6 espero qlre desta vez
vamos manífosiar esta
vitória*-disseo ca-
marada João Bernardo
Vieira, Presidente do
Con¡elho de Estado ao
receber os selecciona-
dÒs que deixaram o
peis ontem.

No acto, em que es-
tiveram presentes os

camaradas Paulo Cor-
reia, 1.o Vice-Presiden-
te do Conseiho cle Es-
taCo. João da Silva'
Secretári.o de Estado da
Cuitura e Desportos e

cutrcs nltos responsá-
veis da Secretaria, o ca-
marada Nino Vieira
encorajou ûs rapazes
no senticìo de repetir as
façanhas da Ì{auri'"â-
nisl.

!^¡iir.í¡¡. o eamarada
Prcsiclcni.e .logiou ¡¡

ilnSolnnação

Ir!eser¡te

üo tornelo
A Raclio:lifusão cla

Guiné-Bissau Pensa
t¡zer, directamente
da capital gambiana'
r cobertura integral
de todcs os encon-
tros em que o ote-
¡mÞ n.cional estará
empenhado neste
torneio dn futebol
da VII edição d" Tn*
ça Arnllcar C;¡bral.

Para o efeito.
aeompanharam a se-
lecÇão, os enviados
espeeiais dos dois
órgãor nacc¡nais dP
informação 1 *Nô
Pintcha- e Rálio).
São trê¡ os jogo:
o.uc r equipa nacio-
nal terá de disnut.ar
antes de atingir a fa-
se finai-

FIFA SUSPENDE
CINCO PAISES

Cinco países foram
susoenscs clas com¡e-
tições internacionais
pela Federação In-
lernacional do Fute-
bol Associado (FIFA)
por não terem Pago
Buas cotizações na
confederação. Tra-
tam-se da Serra-Leoa
(adversário do Mar-
rocos na Taça de
A.frica das Nações),
do Níger, do Centro
*{,fricano, da Costa
rica o do Afeganis-
tão.

¿rtitude de alguns clu-
bes portugueses que
dispensaram atletas ao
s:u serviço aiim de
vsrgarein as €ores na-
ci.onais, e que seja em
que siiuação for ..espe-
ro que a clrsclpl;na rer-
no na colccíividacle*.

Ao usar de palavra,
o camaradr Secretårio
de Estado da Cuitura
e Desporios, João cla

Silva prometeu cle que
*dcst: vez, vatrnoi ven-
cer a Taça Amílcar C:*
bralr'.

O finaì Co acto cui-
minou coro â entrega
da esi^.tueta *Á.guia-.

símbolo cto Benfica de

Portugr.J e oferta desta
colectividade. ao cama-
recìa irlino Viejre pelo
futebolista AbCú Cadry
l'a'"adj{r.

O objectivo da tur-
ma ne.cionaléa con-
quista do troféu ambi-
cionado por todo um
povo. Sete jogadorer
foram abordados entrc
os quais os *forastei*
ros>>eo caloiromai¡
novo da formação, Joa-
quim Dupret Mirande
(Quinzinho).

Bracia e Cuca são o;
dois *universitários-jo-
gadores* ao serviço dà
turma de Odivela¡
(Portugal). Os dois afir-
m"'ram que é m'rito dl-
fícil conjugar os estu-
rlos com o frttebol, mas
ultrapassável com boa
vontaCe. Para B:'aein
*jogamos påra îumen-
ta¡ o no:so m:Ìgro sa-
lário qur a bolsa no¡
concede eomo esludan-
tes*. e Cuea "crescenl¡l
<<e paia isso, tennos que
aproveitar ers tempor
livre para estu¡lar..

O Toineio de Baniul
foi objecti.vo deste ba-
te-papoeo Bracia.
como futebolist.. é
<vencer a Taça Amílcer
Cabral, o que seria p*-
ra m;rn uma honra ao
eontribuir parl aumen-
tar a foiça que Amíl-
car Cabral rleu ao povo
da Guiné-Bissau à ní-
vel Inter¡lacion¡Ï". Pa-
ra Cuca ..chegarnos
muito tarde para nos
engajarmos na equiPa
mas, acho que o esfor-
ço de cada um, a difi-
culdadc será ultraPas-
cada'n. Ä guisa de des-
pedida, este jogador ro-
tulado de goleador, dis-
¡e: ..s81otr¡ cá para ser-

A CA:IIVA¡ÏA DES.
POÑ,TIVA E COMFOS-
TA DE 22 ELEMEN-
îo6

A caravana çiesporti-
va da Guiné-Bissau,
que está desde ontem
em Banjul, é constitui-
da de 32 eiementos en-
tre os quais 22 jogado-
rcs. Para isso, a equip:r
tónica prescindiu do
concurso Ce quatro eie-
mcntos quc se encon-
travam em Cumeril
(Bula, Mama Saliu.
I'anfali e Sambaro) e
rnal.c os três cldidos ao
S;:orting para Nouak-
choit (Cadiali, Anders-
scì' e Abei).

A bor,lo do ar¡ião clas

LinJ-'¡s Aó:cas da Gui-
né-Bissau" viajararn os
seguintcs jogadores:
Bracias (Odiveias-Por-
tig'-rl). ldrio (LiDiB) e

viredignificarofute-
bol do meu paÍs e scr-
V,f, aO rnesnûO tempo'
dc embaixador da cqui-
pa de Odivelas".

ÂbdLr Carlry Fatadjó,
hoje ao serviço do Ben-
fica de Portugal, rema-
tou que ..não conheço
a força dos nossos aC-
versários mas, todas as

equipas têm na mente
a vitória e não Pode-
mos fugir <ia regra ge-
ral',. Ainda este fute-
bolista disse que *va-
mos fazel tudo ao nos-
so alcance para voltar-
mos colí¡ a taça>>.

Quinzinho, o conhe-
cido trj.nco da UDIB,
foi chamado pela Pri-
meira vez à equipa na-
ciona!. Para ele as hi-
póteses de vencer o
torneio são muit.as por-
que *temos c;njunto
para o embaie com
qualquer advcrsário e

a equipa tem estado a
jogar muiio bem. Sou
da opinião de que o Ia-
do esquerdo da def:sa
está muito fraco".

Ciro Jcsé da Costa é
o menino bonito cá clo

síti.o e muita gente ad-
mira o facto de ainda
não ter conseguido sin-
grar rlo futebol faren-
se. ..É bastsnte sirnples

- afirmou - porque o
Faren:e tem três bons
jogadores estrangeiros
é como sou também
estrangeiro estou fora
da equipa. Neste mo-
mento, a nacionalidrd:
portuguesr é o último
rccurso e aBarecerci

ûcante (Benfica); Defe-
sa;: ljunãc (benTica)'
cráud;o (dhIB), Mapa
(Sporting), Joã*¡ Carlos
(UDIIJ) e Daniel (Ben-
Iica); Médios: Ciro (Fa-
rense-Portugal), Ussu-
mane Salia (Sporting),
Lai (Sporting),
Quinzinho (UDIB), No-
gu.cira (Benfica), L:bre
(UDIB) e tr1ói (B:fatá;
A v a n Q a ci o s: Fcrb;
(Spor'.iir3 clc Portugai);
Ðjabelo (Amadora-Por-
tugal), Cadty (Benfica
cle Portugal), Cuca Ai:i-
bc (Odivet^s), Danar
(UDiB). Enca (Eafatír)
c Beto Vrz (iJDiB).

Â caravina foi aind;.r
composta por Dornin-
gos Cá. trcin^cÌor Pri;r-
ein.rl. Ðeni"mi¡r Gom"s.
tre;nedor-a'ìttnl.o .lor jr

P-:'r:r Gr:^n'vcs. iló-
,iico. L'liqr:c] Cr'l::al
r.cn'ìriìclor fiii co e

¡'rníbel Cs ÙIatr., r:l:ls-

entre os 16". Emprrs-
tado ao Farense. Ciro
pr:esta rrm contrnto Ce

dois ¡r'los eom o Benfi-
ct oncle penss ¡inCa
'¡ollrr. Nos últimos
quatro anos apareceu
s.êmpre n'ì tiea z,onal e

Ciro pensa g"nhar cste
troféu e ..estc ano com
a ajucla dos meus co-
leg;s quero scr o mc-
liror rnarcaclor des. e
torn:io".

Colega da equiPa de
Bio, outro craque que
não veio depois da dis-
pensa, Ciro explica que
Bio ambiciona ser in-
ternacional ao serviço
do seu país jogando es-
te troféu mas não Pode
abandonar a mulher
que se encontra doen-
te.

..Penso que podemos
trazer a Taça .A'mílcar
Cabral para o País"
começou por dizer Jo-
sé Manuel Forbs, ao
scrviqo do Sporting de

.Portugal e com muitas
perespectiv¿s. ..IIá bons
jogadores e pen-
so que mais um pou-
co, a equipa estlrá
af inada". De Peni-
che ao Sporting entre
cs 16 convocados é um
.grlnde passo e Forbs
nunca tinha pensado
nisso. *Sci que é difí-
cil mas vou trabalha¡
para conseguir um lu-
gar no SPorting".

Djabelo Mustafá S'-
nhá deu muito que fa=
lar nos <<encarna'ios>>

de Bissau, hoje é Ponta
de lança e considera-se
feliz e *não consego

Presidente recebe sele ccionodos

üonnffif;,euEça na VntúDrf,a

Ern Banrut eom os olhos na Taça

-r{tb ¡o çS P¡Pr¡fCHA

0srprto

sagista. Também, inte-
gram a caravant Amíl-
car Hameihcrg, Direc-
tor-Geral dos Despor-
tos, José Lobo de Pina.
cielegado da Federaçõo,
Gregório Badupa e
Luís ,I. Gomes (árbi-
tros), arsim como o rou-
pciro Do;:ningcs Gomes.

-Q no-sc trabalho
l:ornou-sc rnlis difícll
a:ran'Jo soirbernos que
não podemos eontar
eein B'o pcis a nosse
maior preocupação é o
lado esqucrdo" - clisse-
-nos Domingos Cá.
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Ere efirmou gue os
re{crços v.ndos de Pol-
t"ry¡,I são fisicirmente e
taticamente bons atle-
tas e que cortrr o Ben-
f'.cn hoi:ve r-ima li¡11ção
tlescle c'l:fensiva a ofen-
siva e oe equipa ganhou

e^niuntc e dará que f '-
Ia:: n:l zoiee-2",

traduzir em p:.lavras o
que sinto por estar nes-
(a equipa e apesar do
atraso, a equipa tem
po:sibilidade¡ de ven-
cer esta cdição".
Ao serviço da Estrela
de Amadora, Djabelo
foi convidado Pelo
Sporting. O namoro
não se concretizou Por
falta de entendimento.

Mais conhecido Por
Sanhá no fute-bol Por-
tuguês, Djabelo lançou
o apelo a todos os guine-
enses no sentido de te-
rem a confiança na
equipaequeaapoiem
porque ..viemos defen-
der as cor:s nacionais
e não lazer o turisrno".

MARIO COLUNA
EM BANJUL

O conhecido futebo-
lista luso-moçambica-
no Mário Coluna, en-
contra-se já em Banjul
com o intuito de suPer-
vi¡ar a equipa nacional
da Gunié-Bissau no
decorrer do torneio.

Para Domingos Câ,
esta é uma oportunida-
de de trocar impressões
com este veterano. Má-
rio Coluna foi duas ve-
zes campeão da Euro-
pa pelo Benfica e Ter-
peiro classificado no
Mundial 66 pelo Portu-
gal. Actualmente, de-
sempenha as funções
cio técnico principal
das Escolas de jogado-
dores do Benfica de
Lisboa depois de ter
treinado a equipa na-
cional de Mogambique.

dRG.ÂO DO MINISTÉ-
RIO DA ¡NFORMACÃ{)
E TÈ:LECOMUI\IC¡tlq¡Es

-SECIIETAR¡ADE
ESTADO DA INFORTL{.T.

çÃo - TELEFOIYE ñ.e
2t s7 t3/281:6.

Dl¡cctor: Antónlo $r¡res.

Chefo dc redaccilo cm cr¡r-
¡íclo: Joõo Quintiao.

Reihcção: Anic:to Alvcs.

Àrr¡ando Conté, An:r1r,r.
-favarcs, Carolina Mor;:trll.
I)anicla Amado, lnácia Pe-

rcira, Justin:ano Mcnd, rnça.

Marnudo Djau. À.latcus cla

Silvn, Odette Cardosc. Þc-

dro Albino, Paulo Nanq,.',
Sinâo Abina. folequetagem:

Cår¡dido Cnmará, F¡,¡Eandc

hlio, lvlu¡ucl Júlio. Pnt<¡-

gnfb: Agostinho Sl, Ca-

cimiro C4 José Tcluciá.
Àtfanucl da Cost¡, Mírie
Gomos, Pcdro ¡¡ornandes.

Srcrctari¡ da R c d n c ç å o:

Ê,urídice Gama, lvrte lt{on-
tciro, Rita Capuclrtr. Âdmi-
nirtração e Ycnda: Ânplr
Reis, Erncsto Cá, Manu*la
Correia.

TELEfONBS ÚTETS

POLÍCIA: COP-I. antiga

Lr Esquadra -- 211749;
COP-2, an{iga 2.3 Ësqua-

dra - 2l 13 65; COP-3,

antiga Polícia Àlóvcl
2t 39 s7.

LIOSFITAL: Brat:r de

Socorros -- 2l :8 66; ltrl,a'

ternidade - 21 28 69; Pe-

ci*rÁ - 2252.

FARMACtrAS:

Farmcdin.rl-Rua
Guerra Mendcr -Â'f 55 15;

Farm6cia Moderno - Rua

12 dc Sgtenb¡o - 2127 A2;

Farrnócia dr. João Soarcr

d¡ Garm - Bairro da Bc-
lórl 

- 21 3173; i"armf;i¡
Higiéne - Rua António
M'Ban¡ e 21 2520; F'u-
mácia 20 de Janctrr -
Bairro dc 5"tt¡" a tzia ' -

2L 5070.
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